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Editorial
Prof. António Manuel Silva

Alfabetos...

PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

apenas
utilize  apenas ilusionistas algemados em favos melífluos
não são permitidas sirenes em tempos de infortúnio reivindicado
escreva espaços vividos em caos inacessíveis
apresente cópias piratas em terras habitadas
assinale apenas a opção correcta

classifique apenas entidades inventariadas em expedições autógenas
leia atentamente os efeitos secundários em prematura circunstância
observe águas encantadas em seu pábulo abandono
apresente cópias piratas em terras habitadas
justifique apenas a opção correcta

identifique apenas circunstâncias atenuantes em fachadas de igrejas
mencione  fórmulas genéricas em pronúncias importadas
represente faltas de sucesso em paixões resgatadas
apresente cópias piratas em terras habitadas
assinale apenas a opção correcta

assinale apenas visões metafísicas em derivações perceptivas
indique causas conhecidas em conclusões calafetadas
legende dispersões cartográficas em minuciosas pilhagens
apresente cópias piratas em terras habitadas
justifique apenas a opção correcta

in Oxímoro, no intervalo dou outrora

Como o tempo passa! Ou
seremos nós que passamos por ele?
De qualquer das formas, a verdade é
que o ano letivo está a chegar ao fim
e, com ele, sai mais uma edição do
nosso jornal “NOVA GERAÇÃO”.

Procurámos, nas duas edições
anteriores, reportar e comentar o que
de mais relevante foi acontecendo no
Agrupamento. Provavelmente alguma
coisa ficou esquecida. Resta o
consolo do filósofo: “só conta tudo
quem tem muito pouco para contar”.

Este número 25 sai em
simultaneidade com a publicação do
relatório de Avaliação Externa em
resultado da visita da Inspeção-Geral
da Educação e Ciência, em março
pretérito. Não podíamos deixar de lhe
conceder a relevância que merece.

Nos três domínios em avaliação
(Resultados, Prestação do Serviço
Educativo, Liderança e Gestão) foi-
nos atribuída a classificação de
MUITO BOM. Comparativamente à
avaliação anterior (2011),
progredimos. Então, um domínio
(Resultados) havia sido avaliado
“apenas” com um BOM. Se tivermos
em consideração que os critérios
desta avaliação foram aplicados com
maior rigor, não podemos deixar de
nos sentir gratificados pelo esforço
e trabalho desenvolvidos. Estamos
todos de parabéns: alunos,
professores, funcionários,
encarregados de educação,
autarquias e demais entidades

envolvidas no processo educativo.
No entanto, devemos ter sempre

presente que o êxito conseguido já
foi e que o passado não é garantia
para o futuro. Temos que continuar e
melhorar. Além do mais,
interiorizemos que, na escala de
avaliação, o nível de classificação
mais elevado é o “Excelente”. Essa
é a meta para a nossa superação.

É também por isso que o referido
relatório, a par dos pontos fortes,
refere Áreas de Melhoria,
apontando o caminho, que tem
quatro vertentes: 1- Implementação
de um plano direcionado à melhoria
da aprendizagem da Matemática; 2-
Confrontação dos resultados com
um sistema interno de metas
quantificadas; 3- Reflexão, ao nível
dos departamentos curriculares,
sobre os fatores que provocam
oscilações nos resultados de alguns
alunos/turmas, no sentido de serem
definidas estratégias eficazes e
promotoras do sucesso; 4-
Observação da prática letiva em
contexto de sala de aula, como forma
de potenciar a problematização das
questões pedagógicas, a
identificação de alternativas para a
melhoria da qualidade do processo
de ensino e de aprendizagem e o
desenvolvimento profissional.

Esta é a sinalização do caminho
para a excelência. Muito clara.

Corda nos sapatos!

O CAMINHO DA EXCELÊNCIA

Ao longo deste período, os alunos
do 9º ano realizaram algumas
entrev istas a um conjunto de
profissionais no âmbito do programa de
orientação escolar e profissional.
Nestas entrevistas foi-lhes concedida
a oportunidade de recolherem
informação que lhes permitiu aprofundar
o seu conhecimento sobre as
profissões que mais lhes interessavam
no que diz respeito às principais
funções, formação e perfil necessários,
horário e locais de trabalho,
remuneração, situação no mercado de
trabalho e perspetivas futuras de
empregabilidade. Como tal, os Serviços

ENTREVISTAS
A PROFISSIONAIS

de Psicologia e Orientação agradecem
a todos os profissionais entrevistados
toda a disponibilidade manifestada,
nomeadamente ao jornalista Hugo
Alcântara; à cabeleireira Andrea Dias;
à educadora de infância Maria Helena
Breia; ao polícia José Manuel Ribeiro;
aos engenheiros informáticos Vera
Tiago, Susana Amaro, Nelson Baptista
e Nuno Roxo; à farmacêutica Liliana
Alves; à enfermeira Sandra Martins; ao
personal trainer André Ribeiro; à
gerente bancária Teresa Antunes; à
veterinária Daniela Carneiro; e às
arquitetas Isabel Gaspar e Cristina
Matos.

ANA MARGARIDA ALMEIDA,  PSICÓLOGA

Atividades...

Na semana de 31 de março a 4 de
abril, os Serviços de Psicologia e
Orientação dinamizaram, em
colaboração com o Gabinete de
Informação e Apoio ao Aluno, no âmbito
do projeto de educação para a saúde,
uma atividade para os alunos do 7º ano
intitulada Ser positivo é fixe!.

Esta atividade teve como objetivo
principal ensinar aos alunos, de um
modo lúdico, um conjunto de

Ser positivo é fixe!

estratégias que lhes permitissem lidar
de um modo construtivo com os
sentimentos, pensamentos e
comportamentos negativos e manter
uma ati tude positiva perante os
problemas que surgem no seu
quotidiano. Os part iciparam com
bastante entusiasmo nesta atividade e,
no final, demonstraram uma enorme
vontade de colocar em prática o que
aprenderam.
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Desde 2006, está a ser
desenvolvido um programa nacional de
avaliação dos jardins-de-infância e das
escolas básicas e secundárias
públicas, tendo-se cumprido o primeiro
ciclo em junho de 2011. Este programa
vem sendo executado pela Inspeção-
Geral da Educação e Ciência (IGEC) e
é comummente conhecido como
Avaliação Externa.

Neste âmbito, o nosso
Agrupamento de Escolas foi visitado
por duas vezes por equipas da IGEC:
em 2011 e neste ano letivo, entre os
dias 10 e 13 de março. A avaliação
externa incide em três domínios
(Resultados, Prestação do Serviço
Educativo e Liderança e Gestão) e tem
por base entrevistas e a análise
documental e estatística realizada pela
equipa de avaliação.

Em 2011, fomos classificados com
MUITO BOM em todos os domínios,
com exceção do dos Resultados, onde
nos ficamos pelo BOM.

Na sequência da visita ocorrida no
pretérito mês de março, chegou
recentemente à escola o relatório
produzido pela equipa da IGEC, que
vamos tentar sintetizar nas suas linhas
essenciais.

O relatório começa por informar que
expressa os resultados da Avaliação
Externa efetuada em Março e “as
conclusões decorrem da análise dos
documentos fundamentais do
Agrupamento, em especial da sua

AVALIAÇÃO EXTERNA
“MUITO BOA” PROF. ANTÓNIO MANUEL SILVA

autoavaliação, dos indicadores de
sucesso dos alunos, das respostas aos
questionários de satisfação da
comunidade e da real ização de
entrevistas.” Depois, relembra que a
equipa v isitou a escola-sede do
Agrupamento, as escolas básicas de
Proença (com 1.º ciclo e educação pré-
escolar) e Sobreira Formosa, e o Jardim
de Infância de Sobreira Formosa.
Termina a introdução “registando a
atitude de empenhamento e de
mobilização do Agrupamento, bem
como a colaboração demonstrada
pelas pessoas com quem interagiu na
preparação e no decurso da avaliação”.

O documento prossegue com a
caracter ização do Agrupamento

salientando que “as escolas básicas
localizadas na sede do concelho se
rev elam acolhedoras e bem
apetrechadas, ao passo que as
restantes, ainda que em bom estado
de conservação, necessitam de
apetrechamento de suporte à utilização
das tecnologias de comunicação e
informação”. A população escolar
totaliza 699 crianças. Conclui a
caracterização informando que “nos
anos letivos de 2010-11 e 2011-12, para
os quais há referentes nacionais
calculados, o Agrupamento, quando
comparado com outros do mesmo
grupo de referência, apresenta variáveis
de contexto genericamente favoráveis,
embora não seja dos mais favorecidos

(p.ex., média do número de anos das
habitações das mães, percentagem de
alunos que não beneficiam de auxílios
económicos no âmbito da ASE (Ação
Social Escolar), percentagem de
docentes de quadro).

Passa de seguida à avaliação por
domínio. Nos três, RESULTADOS
(Académicos, Sociais e
Reconhecimento da Comunidade),
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO
EDUCATIVO (Planeamento e
Articulação, Práticas de Ensino,
Monitorização e Avaliação do Ensino e
das Aprendizagens) e LIDERANÇA E
GESTÃO (Liderança, Gestão e
Autoavaliação) a equipa conclui
sempre: “a ação do Agrupamento
tem produzido um impacto
consistente e acima dos valores
esperados na melhoria das
aprendizagens e dos resultados dos
alunos e nos respetivos percursos
escolares. Os pontos fortes
predominam na totalidade dos
campos em análise, em resultado de
práticas organizacionais
generalizadas e eficazes.” Assim se
justifica a atribuição da classificação
de MUITO BOM a cada um dos
domínios em avaliação.

O relatório termina com a
apresentação de Pontos Fortes da
atividade do Agrupamento e com a
deteção de ÁREAS de MELHORIA na
qual se devem focar os esforços nos
próximos anos. (Ver Editorial)

VISITE a
EXPOSIÇÃO

FINAL de
TRABALHOS

de
E.V. e E.T.
realizados

pelos
alunos

na sala 2
do Bloco B
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Atividades...

A Companhia Agapanto #4 (oficina
de teatro da nossa escola), assistiu no
dia 9 de junho, pelas 9.30h, ao 3º
exercício da Oficina de Teatro do Teatro
das Beiras-Covilhã, co a apresentação
da peça, seis personagens à procura
de um autor. Tendo oportunidade de,
no final, conversar com os treze atores
que integraram a oficina, com o
encenador e com todos os elementos
da equipa técnica. Datado de 1921,
Seis personagens à procura de autor,
de Luigi Pirandello, é um exercício de
meta-teatro em que o que é posto na
(em) cena é o próprio teatro,  a
encenação dentro da própria
encenação, desviando-se de uma
dramaturgia formal e questionando
alguns dos seus limites e quiçá a
própria dramaturgia. Uma “família” de
seis personagens, o pai, a mãe, a
enteada, o filho, o rapazinho, a menina
e madame Pace, irrompem pelo palco
durante um ensaio da peça. A cada
qual o seu papel, insistindo com a

SEIS PERSONAGENS
À PROCURA DE AUTOR

PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

directora para que dê vida às suas
vidas, após terem sido rejeitadas pelo
seu autor, excluídas do mundo da
arte, mas continuando convencidas a
não abdicar da representação dos seus
dolorosos dramas.

Inicialmente reticente e bastante
incrédula, alegando não ter tempo a
perder com loucos, a directora,
arrastada também pela situação
inusitada, cede aos argumentos,
principalmente do progenitor, que é
quem mais insiste na encenação das
suas próprias vidas. Este início de
espectáculo transporta-nos já para o
inquietante questionar de um dos
temas tão queridos do autor, a
impossibilidade de encenar o drama
existencial humano pela sua
complexidade. Aliás, o confronto do
espectador é com um palco tão
vazio, sem bastidores, que, na
opinião do autor, está despreparado
para receber este obscuro drama.

Olhar para esta peça exige que nos

posicionemos em vários níveis de
realidade, como Pirandello, assim o
desejou, e se o teatro corre sobre o

artifício da palavra e a convenção,
sendo incapaz de ensaiar a
complexidade da vida, a tal ilusão
perfeita, em que estes seis
personagens se transfigurariam em
figuras cristalizadas, fixas e imutáveis,
pela representação dos seus próprios
papeis, distantes da sua realidade,
porém, Pirandello não descarta a
possibilidade de, no palco, nem tudo
ser meramente ilusório e exista o
vínculo entre o teatro e a vida.

Nas Palavras do encenador
percebe-se o desejo de não desistir da
arte, e poder partilhá-la, durante um
ano, com pessoas com ocupações
diferentes importantes na sua vida,
residindo na partilha de experiências o
sucesso do projecto - Oficina de teatro
do Teatro das Beiras-Covilhã. Pedro da
Silva manifestou o desejo de que o
público se volte a apaixonar com o
teatro, o que se pode inferir do facto
de cerca de 500 pessoas terem
assistido à apresentação desta peça.

Numa altura em que os professores
são “enterrados vivos”, soterrados pela
incompetência e insensibi l idade
castrante da motivação e geradora da
apatia, foi com muito agrado que visitei
e apreciei a exposição de trabalhos dos
alunos do 3º ano da Escola Básica de
Proença-a-Nova, patente no Auditório
Municipal entre 26 de maio e 6 de junho.

Apesar de correr o risco de ser
suspeito, por ter sido professor até há
relativamente pouco tempo e ser pai

UM PAI,  FRANCISCO CABRAL

APRENDER,
EXPLORAR, CRIAR

de uma aluna do 3º ano da escola
promotora, nada me impede de opinar
e sentir admiração por aqueles
professores que, apesar de tudo,
teimam em lutar pela boa formação dos
nossos filhos motivando-os pelo gosto
do conhecimento e sobretudo pelo
desenvolvimento da sua criatividade.

Para criar é necessário saber
pensar racionalmente, gerando,
consequentemente, ações saudáveis...

Parabéns.

CLUBE EUROPEU
CONVIDA INÊS ZUBER

O clube europeu, no âmbito da
semana europeia, realizou no dia 13
de maio uma sessão de sensibilização
no auditório municipal para as turmas
do 9ºano e do ensino secundário com
a presença da eurodeputada Inês Zuber.
A sessão iniciou com uma breve
apresentação sobre as principais
instituições europeias em particular
sobre a dinâmica e funcionamento do
parlamento europeu. De seguida,
foi apresentada a biograf ia da
eurodeputada para que os alunos
conhecessem um pouco mais da sua
vida e de como chegou ao atual cargo.
Inês Zuber pertence ao PCP e é
eurodeputada desde 2012, tendo
substituído no cargo a eurodeputada

Ilda Figueiredo. Durante a sessão foram
abordados vários temas pertinentes e
atuais, tais como a vida de um
deputado no parlamento europeu, as
eleições europeias do dia 25 de maio,
o parlamento europeu, a elaboração de
legislação europeia, as dinâmicas dos
diversos partidos, tendo as diversas
temáticas sido abordadas de forma
adequada à plateia composta pelos
alunos e professores que
acompanhavam as turmas.

No f inal , a sessão de
sensibilização foi muito participada
tendo surgido várias questões
colocadas por alunos e professores que
foram respondidas pela eurodeputada
Inês Zuber.

LAURA DIAS E MÁRCIA MARTINS

SESSÃO DE SENSIBILIZAÇÃO
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Diálogo II
Chega o Bombeiro à

Barca do Inferno…

Bombeiro
Hou da Barca!

Diabo
Quem está aí?

Bombeiro
Um bombeiro honrado,

mas acho que estou enganado!

Diabo
O que estás a fazer aqui?

Bombeiro
Pois acho que morri,

e assim aqui vim.

Diabo
A tua Barca não é esta,

vai ao outro lado do Cais,

estarão lá à tua espera…

Na Barca do Anjo…

Bombeiro
Hou da Barca!

Anjo
Por onde andaste?

Pois tarde chegaste.

Bombeiro
Ia entrar na Barca errada…

Anjo
Estás certo de que esta é

   a Barca?

Bombeiro
Claro que sim!

Anjo
Entrai! Entrai!

És bem-vindo aqui!

O BOMBEIRO
DA BARCA

No âmbito do estudo de “O Auto
da Barca do Inferno” de Gil Vicente,
os alunos do 2º ano CEF-Bombeiros
imaginaram e escreveram um
diálogo entre um Bombeiro e o Anjo
e o Diabo, destinando-lhe a sua
barca...

Atividades...

No passado dia 3 de maio,
ocorreram as habituais cerimónias em
louvor da Santa Cruz, aos quais se
associa a também tradicional feira.
Este ano as festiv idades foram
enriquecidas com a Feira Franca dos
Sabores.

A convite da Junta de Freguesia de
Proença-a-Nova, o professor de
História, António Manuel Silva, docente
na Escola Pedro da Fonseca, que se
tem vindo a dedicar ao estudo do
“Aristóteles Português”, que deu o seu
nome ao estabelecimento de ensino de
Proença, proferiu uma palestra
subordinada ao tema “Pedro da
Fonseca, o Santo Lenho e a
Misericórdia de Proença-a-Nova.”

Depois de breve apresentação feita
pelo Sr. Provedor da Misericórdia, Dr.
José Bairrada o orador entrou no tema
dissertando sobre a vida e obra daquele
ilustre proencense apresentando um
sábio e um cidadão multifacetado que
desenvolveu a sua obra em várias
dimensões. Pedro da Fonseca (1528-
1599), sacerdote jesuíta, foi homem de

FESTA DE SANTA CRUZ
PEDRO DA FONSECA EVOCADO

religião, foi um cidadão com poder
político, foi um ser humano preocupado
com os semelhantes e foi ainda um dos
intelectuais mais respeitados do seu
tempo.

Passou depois a estabelecer a
ligação de Pedro da Fonseca à Capela
da Misericórdia e à relíquia do Santo
Lenho referindo que foi Pedro da
Fonseca que ofereceu o terreno para a
construção do edi f ício, tendo

igualmente doado uma relíquia que
supostamente é um pedaço da
madeira de que era feita a cruz onde
Jesus Cristo fora cruxificado e que lhe
havia sido oferecido pelo papa Gregório
XIII, aquando da sua estadia em Roma.

Terminou relembrando que a
devoção popular à Santa Cruz/Santo
Lenho ainda hoje se conserva e se
assinala anualmente todos os dias 3
de maio.

SORAIA FERNANDES, CEF O CLUBE DE EXPRESSÃO
DRAMÁTICA do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova foi a
“companhia contratada”. Cinco de
junho, o dia de estreia. O palco
escolhido, o do auditório. O muito
público presente que quase esgotava
a plateia primava pela diversidade. A
peça em cena, o “APAGÃO”, escrita
pela “companhia”.

A partir de um apagão provocado
por uma trovoada, a peça abordava a
antigas formas de vida em confronto
com as mais modernas e trouxe à baila
um certo choque de gerações e de
culturas.

O Grupo é dinamizado e ensaiado
pela Professora OLÍVIA CARDOSO,
aposentada, que em regime de
voluntariado ajuda a desenvolver este
projeto. Ensaiam às quartas-feiras,
desde outubro 2013, e foi chegado o
momento de mostrarem a sua
produção.

Foram aplaudidos com
entusiasmo. Para que conste, aqui se
registam os seus nomes: Guilherme,
Dalila, Carolina, Eduarda, Raquel,
Beatriz, Joana, Diana, Inês Mendonça,
Mariana Pinto, Sara, Filipa e Nádia.

Dado o interesse do trabalho, uma
nota f inal para sugeri r a sua
apresentação em outros locais. É uma
pena que o que deu tanto esforço seja
visto apenas uma vez.

TEATRO “APAGÃO”
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
JARDIM DE INFÂNCIA DE SOBREIRA FORMOSA CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Sara Martins, 4ºAno - Estudo do Meio

Helena Silva, Educadora de Infância

Uma pintura... diferente

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Com a crise, o desemprego em
Portugal aumentou imenso. Nota-se
que o desemprego continua a aumentar
e que é uma ameaça para todos nós.

Vou dar o exemplo da minha
família, em que já tive um tio e tenho
uma prima desempregados.

Noto que essas pessoas têm
imensas dificuldades. Têm de ter mais
cuidado a gerir o dinheiro e procurar
novos empregos. Torna-se ainda mais
complicado quando se tem filhos e
família e se têm de estar a ajustar os
horários. Por outro lado, é um pouco
preocupante não saber como é que

O PROBLEMA DO DESEMPREGO

será o futuro.
Nos momentos de crise torna-se

ainda mais complicado acabar com o
desemprego, pois há falta de dinheiro
para se abri rem as fábricas e
empresas. Uma das soluções pode ser
a iniciativa de quem está
desempregado, tentando ter ideias
originais para criar um negócio. O
Governo também deve dar apoios para
criar mais iniciativas.

Assim, com a ajuda de todos nós,
podemos acabar com o problema do
desemprego.

No 3º período, divertimo-nos
fazendo pintura ao ar livre. Foi fixe.
Adorámos fazer pintura no recreio,
nunca tínhamos feito, foi espetacular.

Enquanto uns faziam a sua pintura
colorida outros brincavam ao “Bichinho”,

uma dança de roda, e contámos
também uma história para os nossos
amigos. Foi divertido. São momentos
como estes da nossa infância que
iremos recordar para sempre e ficarão
na nossa lembrança.

No passado dia 15 de maio, os
meninos dos Jardins-de-infância do
Agrupamento de Escolas de Proença-
a-Nova tiveram oportunidade de visitar
o Castelo e Convento de Cristo em
Tomar.

O contacto com este monumento
iniciou-se com uma visita guiada onde
as crianças ficaram a saber que este
monumento foi mandado construir por
Dom Gualdim Pais, Grão-mestre da
Ordem dos Templários. Os grupos
tiveram oportunidade de conhecer as
divisões do Convento mais importantes
e que fazem parte da sua história, tais
como a Charola do séc. XII, o Oratório
dos Templários, os claustros e a janela

Visita de estudo ao Castelo e
Convento de Cristo em Tomar

As Educadora de Infância

do Capítulo do Convento.
Num dos quartos do Convento

aguardava-os uma linda Princesa de
seu nome Catarina, para lhes contar
um pouco da história deste convento,
assim como para dar a conhecer
alguns dos adereços mais usados
outrora pelos habitantes deste Castelo/
Convento, nomeadamente os monges
cavaleiros da Ordem de Cristo.

Sem dúvida, esta foi a parte da
visita mais apreciada por todas as
crianças.

Finda a visita, aproveitou-se o
espaço exterior do Convento para o
almoço-piquenique seguido do
regresso.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

Aprender fazendo foi uma atividade
promovida pela Biblioteca Municipal
para que ao longo do ano letivo as
crianças do pré-escolar f ossem
descobrindo profissões tão diversas
como o pedreiro, o calceteiro, o
apicultor, o técnico de informática, etc.
O militar, que por acaso é o pai da
Constança que estava de regresso de
uma missão no Kosovo, foi a última
profissão que descobrimos neste ano
letivo.

 A todos os que dispuseram do seu
tempo para enriquecer as
aprendizagens das nossas crianças
apenas nos resta manifestar o nosso
agradecimento. Por último em nome de
todas as educadoras do agrupamento
de escolas de Proença-a-Nova cabe-
me agradecer à Câmara Municipal
todas as atividades que promoveu ao
longo do ano que complementaram a
nossa prática pedagógica e
promoveram o desenvolvimento das
nossas crianças.

Bem hajam!

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Helena Breia, Educadora de Infância

APRENDER FAZENDO
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Às vezes surgem atividades na sala
do jardim-de-infância que não fazem
parte do plano anual de atividades ou
da planificação específica do educador,
atendendo ao grupo e meio, mas que
surgem a partir de situações criadas
pelas crianças ou não e que são
igualmente importantes, divertidas e
proporcionadoras de momentos de
aprendizagem ativos e participativos.

Podia dar aqui muitos exemplos,
as conchas que trouxemos da praia,
as conversas pelo skipe com os pais
das duas crianças que foram para o
estrangeiro, um animal de estimação
trazido por uma criança, um bebé que
nasceu, as primeiras cerejas que
aparecem todos os anos e tantas
outras, mas falo mais detalhadamente
de duas situações por serem recentes,
uma delas os danoninhos da hora do
lanche, que representam as profissões

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Maria da Conceição Catarino, Educadora de Infância

ATIVIDADES IMPREVISTAS

e os países do mundial.
Para além de fazermos troca,

contamos, fazemos coleções,
conjuntos, comparamos quantidades e
aprendemos os nomes dos Países.

Realizou-se no dia 12 de junho a
habitual festa de final de ano do Centro
Educativo, perante uma plateia de
muitos pais sorridentes e orgulhosos
dos seus filhos.

Os alunos finalistas do Pré-escolar
e do 1º ciclo foram as principais
estrelinhas da festa. Receberam as
suas pastas com fitas coloridas, que
foram abençoadas pelo senhor Padre
Virgílio, professor de Moral na nossa
escola.

Depois seguiram-se várias
atuações de todas as turmas,
preparadas nas AEC de Inglês, Música
e Educação Física. Os alunos finalistas
apresentaram também uma coreografia
e uma marcha dos finalistas.

FESTA DE FINAL DE ANO
CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Prof.ª Maria de Fátima Delgado

Agora os danoninhos estão numa caixa
dentro da sala e fazem parte dos
nossos jogos.

Outra delas surgiu na altura que
quisemos escrever uma carta para uma
senhora que nos ofereceu um caixote
de livros e não sabíamos o nome da
nossa rua. Fomos para a rua descobrir
e quando fomos levar a carta ao correio
estivemos muito atentos aos nomes
das ruas e jardins por onde passámos.
Rua Manuel Martins de Évora, Rua de
Santa Margarida, Jardim Professora
Idalina e Rua de Santa Cruz.

O passo seguinte, como não
sabemos ainda o nome da nossa rua,
é levar para casa uma folha e com a
ajuda dos pais aprender coisas sobre
nós e levar depois para a escola para
partilhar.

Tanto uma como outra atividade
ainda não terminaram, nem se sabe

como vão terminar. Cabe ao educador,
conscientemente, "tecer o currículo"
sabendo estar atento às necessidades
de todos e de cada um em particular.
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Notícias da Biblioteca...
NOVIDADES

A convite da BEPF, esteve entre nós, no passado
dia 14 de Maio, uma das mais importantes
especial istas portuguesas em Paleograf ia e
Diplomática medievais e modernas, latinas e
portuguesas e investigadora nas áreas da História
da Escrita, arquivos históricos e história da
alimentação.

Falamos da Professora Doutora Maria José
Azevedo dos Santos, professora catedrática da
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra,
que nos veio fazer uma comunicação subordinada
ao tema “A Língua Portuguesa na História”.

De uma forma muito simples, prática e interativa
de que só os verdadeiros conhecedores são
capazes, a Professora Maria José Azevedo explicou
a origem e uso da língua portuguesa através dos
séculos mostrando documentos antigos, materiais
de suporte da escrita (papiro, peles e papel),
explicando a origem de muitas palavras e a
importância da escrita na História.

Encantou alunos (do 12.º ano) e professores
presentes. Podemos considerar a sua intervenção
como um dos momentos maiores das atividades até
agora promovidas pela BEPF.

A LÍNGUA PORTUGUESA
NA HISTÓRIA

Nas vésperas da comemoração dos 40 anos do
25 de Abril, o papel do livro na instrução e na
capacitação das pessoas foi destacado pela
escritora DULCE M. CARDOSO na fase distrital do
Concurso Nacional de Leitura (CNL) que decorreu,
no dia 23 de Abril, na Biblioteca Municipal.

No apuramento dos finalistas que irão agora
disputar a fase nacional, destacou-se a da Escola
Básica e Secundária Pedro da Fonseca, CAROLINA
Rodrigues, que se classificou em 3.º lugar no escalão
do 3.º ciclo do ensino básico. No total, participaram
105 alunos vindos de 23 escolas do distrito de Castelo
Branco.

A par das provas, foram promovidas visitas ao
Centro de Ciência viva da Floresta e Bibliomóvel,
assim como momentos de desporto e de música ao
vivo com Pedro Bargão e Rui Alves a interpretarem
temas de Zeca Afonso.

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA
FASE DISTRITAL

O CNL é uma iniciativa do Plano Nacional de
Leitura (PNL) e esta foi a 8.ª edição. Os alunos
começaram por realizar uma prova escrita, que
conduziu à seleção de cinco pré-finalistas em cada
escalão. Seguiu-se a prova oral, em que cada um
dos alunos teve de ler expressivamente um texto e
responder a uma questão relacionada com as obras
escolhidas para o concurso, este ano centradas na
temática da Liberdade.

Dulce Maria Cardoso, autora do livro a concurso
no ensino secundário – “O Retorno”- integrou o júri e
fez uma pequena intervenção em que destacou a
importância da imaginação proporcionada pela leitura.
Referindo-se a promessas de abril que continuam
por cumprir, a escritora desafiou os alunos a serem
cidadãos ativos, que contribuam para um país mais
justo. “Quanto mais instruído for um povo, menos
será manipulável”, concluiu.

Para assinalar o 40.º aniversário do “25 de Abril”
a Biblioteca Escolar Pedro da Fonseca (BEPF), em
parceria com o projeto BioAromas, e o patrocínio da
Câmara Municipal, do Centro de Ciência Viva e da
Escola Superior Agrária, concebeu e divulgou uma
receita original de chá com o nome significativo de “
Chá de Abril”.

A apresentação oficial ao público ocorreu no dia
23 de Abril, no auditório municipal, e integrada nas
atividades da fase distrital do Concurso Nacional de
Leitura.

“CHÁ DE ABRIL”

Prosseguiram durante o terceiro período, nos
dias 28 de Abril e 7 de Maio, as atividades da “Oficina
Escrita Criativa”, um projeto que conta com a preciosa
colaboração do Dr. António Soares que dinamizou
as sessões ao longo de todo o ano letivo.

OFICINA ESCRITA CRIATIVA

Estimular o gosto pelo conhecimento científico
natural, mediante o contato com minerais e fósseis,
foi o objetivo que presidiu à organização da “III FEIRA
de Minerais e Fósseis”, uma iniciativa da BEPF muito
acarinhada pela comunidade escolar.

III FEIRA DE MINERAIS

Partilhar momentos de encontro através de
atividades de leitura com a comunidade proencense,
nomeadamente os utentes da Santa Casa da
misericórdia e crianças do pré-escolar são os
objetivos deste projeto “Ler Solidário” executado
durante todo o ano letivo pelos alunos de EMRC em
parceria com a BE.

Neste terceiro período desenvolveram-se
atividades, no mês de maio, nos dias 12, 16, 19 e 23
com os alunos do 10.º A, 12.º B, 12.º A e 11.º B.

LER SOLIDÁRIO

A BEPF teve patente ao público, de 05 a 23 de
maio, uma exposição de trabalhos elaborados pelos
alunos do 3.º ciclo do ensino básico na disciplina de
Educação Visual.

Foi uma organização do Prof. Paulo Santiago e
do Departamento de Expressões a que a BEPF se
associou.

EXPOVISUAL 2014

Na primeira semana de junho, a BEPF recebeu
a exposição “Fashion People”, uma iniciativa dos
alunos de Inglês, do 2.º ciclo, apoiados pelo professor
Carlos Ventura e destinada a toda a comunidade.

Estiveram patentes imagens de muitos famosos
que se expressam na língua de Shakespeare.

FASHION PEOPLE
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Notícias da Biblioteca...

A BEPF e o Departamento de Ciências Humanas
e Sociais (História) organizaram um conjunto de
atividades para assinalar o primeiro centenário do
início da I Grande Guerra.

Relacionar a História Local com a História de
Portugal e Universal, compreender os
condicionalismos que levaram à participação de
Portugal no conflito e desenvolver o gosto pela
investigação e pela preservação das memórias
enquanto património imaterial eram alguns dos
objetivos.

Esteve patente no espaço da BEPF uma
exposição documental e bibliográfica alusiva à I
Guerra e durante uma semana passaram filmes cuja
temática se relacionava com o evento. Foi presente
um documento, gentilmente cedido pelo Arquivo
Municipal, com a l istagem dos nomes dos
proencenses que, nas frentes de África ou na França,
participaram no conflito.

CENTENÁRIO DA
I GUERRA MUNDIAL

No dia 04/06, a BEPF organizou para os alunos
do 1.º ciclo um concerto musical, “Mil e uma Cores”,
com SOFIA RIBEIRO, compositora e cantora do
Projeto “Saúde Oral Bibliotecas Escolares”.

MIL E UMA CORES
CONCERTO MUSICAL A BEPF recebeu uma interessante exposição

de PAPAGAIOS DE PAPEL, iniciativa da disciplina
de Educação Visual, 2.º ciclo, que está patente a
partir do dia 12/06 e até final do mês de junho. Foi
uma organização da professora Teresa Ventura.

PAPAGAIOS DE PAPEL

MÚSICAS DE
ABRIL

No âmbito da comemoração dos quarenta anos
da “Revolução da Liberdade” ocorrida a 25 de abril
de 1974, decorreu a actividade”Músicas de Abril”,
no dia 28 de Abril. Para essa comemoração que
ocorreu no Auditório da Biblioteca Municipal, foram
convidados o Dr. Rui Pato, médico pneumologista e
ilustre intérprete da guitarra clássica, que nos anos
60 do Séc. XX acompanhou José Afonso nas suas
músicas de intervenção, o Dr. António Ataíde,
intérprete vocal da canção de Coimbra e o professor
Bruno Costa, exímio intérprete da guitarra de
Coimbra. Durante a actividade, que inicialmente foi
enquadrada historicamente pelo professor António
Manuel Silva, pudemos relembrar importantes
músicas de intervenção de autores como António
Portugal , Zeca Afonso e Manuel Alegre e
interpretadas por Adriano Correia de Oliveira e Zeca
Afonso. São exemplos dessas músicas Qualquer
dia, Chamaram-me cigano, Trova do vento que passa,
Capa negra, Rosa negra e Trás outro amigo
também.Tivemos também a oportunidade de assistir
ao testemunho pessoal do Dr. Rui Pato, enquanto
jovem estudante da academia de Coimbra e amigo
pessoal de José Afonso, das suas vivências e lutas
no período da Didatura Salazarista em prol da
liberdade.

No final, os alunos do Clube de Música da nossa
escola, acompanhados pelo professor Mário
Cardoso, presentearam os convidados com duas
interpretações de temas relacionados com a
temática da actividade.

Bem-haja aos nossos conv idados pela
oportunidade que nos deram em relembrar músicas
emblemáticas da nossa cultura e aprender um pouco
mais sobre o período da Ditadura em Portugal e,
também, do papel da canção de intervenção na
Revolução do 25 de Abril.

ALUNOS DO 12ºB
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Como todos sabem, as novas
metas curriculares de Matemática
começaram a ser implementadas neste
ano letivo para os 5º e 7º anos. Vou
referir-me especificamente às metas
definidas para o 2º Ciclo.

Quando tomei conhecimento do
documento do MEC, já no ano letivo
transato, fiquei, ao mesmo tempo,
surpreendido e preocupado.
Surpreendido porque a maior parte das
orientações definidas vinham ao arrepio
do que se defendia no programa anterior
que, aparentemente, estava a produzir
efeitos positivos, tendo em conta os
resultados das comparações
internacionais. Fiquei preocupado com
a impossibilidade de a maior parte dos
alunos atingirem as metas definidas.

As alterações programáticas,
grosso modo, incidem em dois
aspetos fundamentais: antecipam
conteúdos e, por outro lado, introduzem
um maior grau de exigência e
formalismo na definição de conceitos.

Sempre encarei a Matemática no
Ensino Básico como uma disciplina que
permite à generalidade dos alunos o
desenvolvimento do raciocínio lógico e
lhe fornece ferramentas para resolver
problemas do quotidiano e, de uma
forma transversal, no seu percurso
académico.

A ideia que transpira, quando se
analisam as metas, é que quem as
elaborou pensa que todos os alunos
serão estudiosos da Matemática e
prosseguirão os seus estudos nesta
área. O formalismo, a densidade, o
nível de abstração exigido estão, em
minha opinião, profundamente
desajustados para este nível etário e
de ensino. A grande maioria dos alunos
não tem, ainda, a maturidade intelectual
que lhes permita apreender o que lhes
é exigido. Parece que quem construiu
este projeto não tem a mínima ideia da
população a que se destina. O que,
diga-se em abono da verdade, não
constitui novidade.

Não resisto a transcrever um dos
descri tores para que possam
compreender do que estou a falar:

“Identificar, dados dois círculos
com o mesmo raioC1, (de centro O1)
e C2 (de centroO2), situados
respetivamente em planos paralelos, o

SOBRE AS METAS
CURRICULARES DE

MATEMÁTICA PARA O
ENSINO BÁSICO PROF. LEONEL FARINHA

«cilindro» de «bases» C1 e C2 como o
sólido delimitado pelas bases e pela
superfície formada pelos segmentos de
reta que unem as circunferências dos
dois círculos e são paralelos ao
segmento de reta [O1O2] designado por
«eixo do cil indro» e utilizar
corretamente as expressões
«geratrizes do cilindro» e «superfície
lateral do cilindro».

Confuso?

Agora imaginem um aluno de 10
ou 11 anos a definir este conceito de
cilindro e a perceber o que significa!

No documento oficial sobre as
Metas está escrito na pág. 27: “Em
todos os casos, as condições em que
são abordados os níveis de
desempenho mais avançados ficam ao
critério do professor, em função das
circunstâncias (tempo, caraterísticas
dos alunos ou outros fatores) em que
decorre a sua prática letiva”.

O que se pode concluir deste
excerto? Não se pretende, no ensino
básico, que todos os alunos, embora
com grau de esforço diverso, consigam
apreender e aplicar os conteúdos
lecionados? Ou, afinal, isso só se
aplica a uma minoria?

Vários professores e investigadores
já opinaram sobre o assunto
apontando discrepâncias e erros de
perspetiva. Transcrevo alguns excertos
de um documento elaborado por
professores e formadores de
Matemática da ESSE de Lisboa:

“A resolução de problemas nunca
aparece como ponto de partida para a
aprendizagem, como forma de dar
sentido aos conceitos e
procedimentos, nem se valoriza a
importância da procura de estratégias
ou o papel da resolução de problemas
na motivação dos alunos”.

Sobre Geometria:
 “Interpretamos esta proposta

como um regresso a um passado bem
distante de um ensino formalizado da
geometr ia que teve como
consequência, nessa altura, o ódio dos
alunos por este ramo da matemática.
É nosso entendimento que a
aprendizagem da geometria deve partir
das ideias intuitivas das crianças e,
estando ancorada na compreensão das
propriedades geométricas bem como
das relações espaciais, deverá evoluir
para uma progressiva formalização”.

E a terminar:
“Este programa ignora muito do que

se tem investigado e escrito sobre o
valor de uma experiência matemática
rica e significativa desde os primeiros
anos da escola e que não decorre de
uma ideologia, mas sim de uma ciência
reconhecida há vários anos chamada
Didática da Matemática. A razão
invocada para revogar o anterior
programa - dar l iberdade aos
professores para usarem a metodologia
que entenderem, revela-se totalmente
falsa. Este programa e as metas que
lhe estão associadas tem subjacente
uma metodologia única, metodologia
esta que leva ao insucesso em
matemática e que destruirá o caminho
de sucesso que vinha sendo
construído”.

Por tudo o que atrás se disse, o
futuro parece sombrio no que se refere
às aprendizagens dos alunos na
disciplina de Matemática e o trabalho
dos professores parece uma tarefa
quase impossível.
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Dia do Agrupamento ao ar livre
Todos os anos o nosso

AGRUPAMENTO de Escolas celebra
o seu dia, normalmente no final do ano
letivo. Este ano, no dia 06 de junho, as
escolas saíram das suas paredes e
alunos, professores e funcionários
foram até Aldeia Ruiva. De bicicleta, de
autocarro, de transporte particular, com
o apoio da GNR, do INEM e da Câmara
Municipal, com mais ou menos receio
pela instabilidade meteorológica, com
um ou outro imprev isto de
consequências desagradáveis o dia
decorreu no agrado da maioria.

No programa constava uma partida
em cicloturismo ou em autocarros e,
chegados ao destino, entre as 9h30m
e as 16h, a prática de diversas
ativ idades: arborismo, canoagem,
fotografia de grupo/turma, gladiadores,
jogos tradicionais, karaoke, ragga, uma
peça de teatro "A magia da tecedeira",
pelo grupo Vaatão, tiro ao arco, “tiros
coloridos”, torneio de sueca, torneio de
voleibol, touro mecânico e zumba.

O almoço, confecionado na cantina
da Escola, serviu para retemperar
forças. O tempo, apesar de instável,
permitiu o desenvolvimento das
atividades. Um dia bem passado.

*Trabalho realizado pelos alunos do 8ºB, no âmbito da área de
Educação para a Cidadania com o tema “Educação para a diversidade cultural”

INTERCULTURALIDADES*

Qual é o teu nome completo?
  Eli Júnior Parreira de Oliveira.
Quantos anos tens?
  Tenho treze anos.
Qual a tua nacionalidade?
  Brasileira.
Com quantos anos vieste para Portugal? E porquê?
  Eu vim aos 11 anos porque a minha mãe veio viver para Portugal.
O que gostas mais no teu país Natal?
  O calor, a comida e as festas que há em homenagem aos santos e
santas padroeiras.
Qual é a comida tradicional do teu país natal?
  Arroz com feijão.
O que gostas mais em Portugal?
  As pessoas em Portugal são mais honestas e simpáticas.
Gostarias de voltar ao teu país Natal? Porquê?
  Sim, porque tenho lá o resto da minha família.

Qual é o teu nome completo?
  Letícia Regina Vieira Farias.
Quantos anos tens?
  13 Anos.
Qual é a tua nacionalidade?
  Brasileira.
Porque razão vieste para Portugal?
  Porque a minha mãe já estava a viver cá em Portugal.
O que gostas mais do teu país origem?
  Adoro a comida e, principalmente as animações (carnaval, samba, etc).
Quais as principais diferenças entre Portugal e o teu país?
  A comida, por exemplo, o clima, as pessoas, as músicas, …
Diz-me uma comida tradicional do teu país…
  Por exemplo a feijoada.
O que gostas mais em Portugal?
  Das pessoas, e principalmente do clima, que é muito bom.

Qual é o teu nome completo?
  Lina Wloch
Quantos anos tens?
  Tenho 20 anos.
Qual a tua nacionalidade?
  Sou alemã.
Porque vieste para Portugal?
  Vim para cá como Au Pair (tipo babysitter) para aprender a língua e para
conhecer uma outra cultura.
O que gostas mais no teu país?
  Temos um sistema educativo relativamente bom e vivemos em segurança.
Qual é a comida tradicional do teu país?
  Há muitas coisas por isso vou listar: Brezel, couve verde e vermelha,
salsicha branca, Spätzle (tipo de massa), Quark, etc.
O que gostas mais em Portugal?
  Quase tudo ;) o povo, a paisagem, as montanhas e a comida.

Qual é o teu nome completo?
  Dany Afonso
Em que pais viveste?
  Suíça
Quantos  anos  estiveste na suíça?
  5 anos
Qual o motivo que vos fez vir para Portugal?
  O grande motivo foi sem dúvida a família.
Onde preferias viver?
  Suíça
Na tua opinião qual o país mais desenvolvido, Portugal ou Suiça?
  Suíça
Porquê?
  Existem outras oportunidades de emprego, escolas entre outros motivos.
Se os teus pais quisessem voltar para a suíça ías contrariado?
  Não. Antes pelo contrário, iria de livre vontade.
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Cerca de duas centenas de
espectadores assistiram a duas
apresentações, no Auditório Municipal
de Proença-a-Nova, da peça Um
Homem Pragmático, da autoria de Ana
Maria Monteiro, pela Companhia
Agapanto #4, composta por vinte
alunos que f requentam o ensino
secundário.

A companhia iniciou a sua
actividade no início do ano lectivo, sob
a forma de oficina de teatro, com o
objectivo realização de actividades de
sensibi l ização para as artes
performativas, a partir da prática teatral,
nas suas múl tiplas vertentes;
aprofundar o cruzamento das
abordagens artísticas com as práticas
pedagógicas; cont ribui r para o
desenvolvimento de novas abordagens
estéticas; abordar do ponto de vista
artístico alguns conteúdos literários e
da memória colectiva. Ao longo de todo
um processo, os participantes fizeram
experiências diversificadas, associadas
à actividade dramática e performativa,
desde dinâmicas de grupo, trabalho de
texto, envolvimento na linguagem
dramática, exercícios de improvisação
e de construção e criação de
personagens, passando também por
experiências técnicas de montagem de
um espectáculo, cenografia, figurinos
e sonoplastia.

O único acto desta peça,
adaptado, pela encenadora e autora do
texto, do conto um homem pragmático,
seleccionado no concurso Novos
Talentos literatura FNAC 2011, nos dez
primeiros, em cerca de mil
concorrentes, decorre em Castelo de
Vide, no dia do encerramento do ramal
de Cáceres, o último comboio de
passageiros, tão conhecido como o
ávido iron horse, apitaria ao longe,
puxando trinta carruagens, pararia na

UM HOMEM
PRAGMÁTICO

plataforma, ao mesmo tempo que as
sete horas soavam no relógio da gare.
Segundo a encenadora o texto
apresenta a figura de um drama
poético, num estilo de recorrência na
linguagem, plasmado nas constantes
repetições, lembrando o ritmo dos
carris do comboio, revisita temáticas
que espreitam, assaltam e mitigam a
vida do indiv iduo e a vida das
comunidades, como os petrificados
dogmas do quotidiano, a irracionalidade
do amor, questionando a
impossibilidade de conhecer e
compreender a natureza do outro e
principalmente uma das formas de
encarar a mudança aquando da
ameaça do caos. Que podemos
facilmente perceber na inclusão na
banda sonora da peça de um excerto
do poema sinfónico de Stauss, Also
sprach Zarathustra, inspirado na obra,
com o mesmo nome, do filósofo
Friedrich Nietzsche. É também do
nascimento de um homem novo e do
confronto de todo um conjunto de
personagens que ocuparam a cena,
com o fim do ramal e a necessidade
da mudança nas suas próprias vidas.

A encenadora, Ana Maria Monteiro,
referiu também a importância da
existência e da persistência na
realização deste tipo de espectáculo,
numa vila do interior, no sentido de
atrair novos públicos e habituá-los a
exigirem cada vez mais em termos de
qualidade estética. Lembra que na
última peça a que assistiu, nesta vila
estavam meia dúzia de espectadores,
e, à excepção das actividades do
projecto artístico dos Montes-da-
Senhora, que mantém o seu público
fiel, todos os outros espectáculos
teatrais e outros não mobil izam
espectadores, não por culpa da sua
falta de qualidade.

SINOPSE
O único acto desta peça decorre,

em Castelo de Vide, no dia do
encerramento do ramal de Cáceres, o
último comboio de passageiros, tão
conhecido como o ávido iron horse,
apitaria ao longe, puxando trinta
carruagens, parou na plataforma, ao
mesmo tempo que as sete horas
soavam no relógio da gare.

Pedro, (Francisco Martins) um
chefe da estação “exilado no cais”, que
dev ido a uma afasia de índole
psicológica, o predestinou, “nasceu
com um pé virado para cada lado, aliás,
os pés estavam na posição correcta, o
seu cérebro é que nunca o percebeu”,
nunca ousou ir além dos carris visíveis,
a vontade encerrou-o sempre no cais
com o receio de embarcar. Pedro,
violou Lucas (Filipe Miguel), um rapaz
de “13 sadios revoltos cabelos loiros,
excessivamente macios”, no dia em
que casou com uma prostituta, “casava
com Daniela (Margarida Marques) pelo
amor incondicional que lhe tinha.”
Daniela, queria ser uma mulher vulgar
durante o dia, “dissimulava as marcas
e a fama do pecado à luz do dia, porém,
imunes aos caprichos dessa luz, o seu
sorriso era sempre inseguro à luz do
dia, recusava imaginar que esse sorriso
se transformasse durante a noite, num
riso estrategicamente sedutor, num
rosto estrategicamente vazio”, não
perdoa a traição do marido, com Ruben
(Miguel Santos), nome que lucas
adoptou em adulto.

Outros personagens ocupam a
cena, Mariana (Sara Dias), uma
escri tora de sucesso, após um
casamento falhado, regressa a Castelo
de Vide nesse dia, transportando uma
garrafa de um vinho muito mais caro,
para de encontrar com Ruben, um ex-
amante, mais novo, de seguida
embarcaria no último comboio rumo a
Cárcere, sendo a única ocupante de
um comboio que puxava trinta
carruagens, onde beberia a garrafa de
um vinho mais caro. Duas mulheres
(Joana Santos e Sónia Miguel),
habitantes da cidade, a primeira movida
pela inveja do sucesso de Mariana e, a
segunda, uma psicóloga, compreensiva
em relação à natureza humana e
tentando de forma dissimulada instigar
mais inveja na mulher com a qual

conversa. Um ajudante de chefe-de-
estação (Diana Xavier) neofóbico,
adiv inhando que algo de novo e
irreversível está a acontecer, tenta
manter a ordem, “nesta estação
comungam-se apenas funções
ferroviárias”. James (Dany Afonso), um
diseur americano, espera o seu filho,
Ruben, fruto da violação a Beatriz,
numa das suas passagens por Castelo
de Vide, mais tarde regressa e instala-
se num” vagão isolado e abandonado
no outro lado da linha, usava sempre
luvas brancas e mantinha sempre a
mesa posta na esplanada do vagão,
de acordo com a rigidez do detalhe do
requinte”.

Duas crianças (Catarina Guerreiro
e Telma Lourenço) ouvem a história,
desta vez da sua própria vida, de
James. Uma anciã coscuvilheira pérfida
(Maria João Cerdeira) conta aos
espectadores os acontecimentos
desses últimos anos, revelando aquilo
que ela entende como a degradação
dos costumes locais. Três bailarinas
de Cabaret (Débora Fernandes, Joana
Santos, (Mariana Martins) deliciam-se
na sedução a um rico empresário local
(Francisco Ribeiro), desdenhado de
Daniela, para elas uma prostituta de
segunda categoria, movidas pela inveja
da mesma ter um marido. Uma mulher
local (Fabienne Ramos) assustada
com o rumo dos acontecimentos,
invoca todos os medos subjacentes a
esta mudança.

Um drama poético, num estilo de
recorrência na linguagem, plasmado
nas constantes repetições, lembrando
o ritmo dos carris do comboio, revisita
temáticas que  que espreitam, assaltam
e mitigam a vida do individuo e a vida
das comunidades, como  o
conservadorismo social , a
irracionalidade do amor, crenças,
preconceitos, pudor, questiona a forma
de entender o bem e o mal, a honra, a
impossibi l idade de conhecer e
compreender a natureza do outro  e
principalmente uma das formas de
encarar a mudança aquando da
ameaça do caos.

Pedro beberia a garrafa de vinho
mui to mais caro… apetecia- lhe
desfolhar a algazarra…

- Sou um homem pragmático.

Teatro

PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

A AUTORA
Ana Maria de Jesus Monteiro,

nasceu na cidade da Guarda em 1968,
licenciou-se em filosofia na FLUP
(Faculdade de Letras da Universidade
do Porto), pós-graduada em Filosofia
Ética e Política pela Universidade da
Beira Interior. Professora de Filosofia
em Proença-a-Nova. Foi seleccionada
no concurso Novos Talentos literatura
FNAC 2011, nos dez primeiros, em
cerca de mil concorrentes, com o
conto “um homem pragmático”.
Escreveu, em 2012, para teatro, o

drama poético “a invenção da cor”.
Publicou recentemente o l iv ro
“oximoro, no intervalo do outrora”.
Para publicar em breve o romance
poético “rasuras, o tubo ladrão”.
Assina com o pseudónimo ana maria
com ípsilon.

Frequentou dois anos seguintes
a Oficina de Teatro do Teatro das
Beiras – Covilhã, tendo integrado o
elenco das peças: Bodas de Sangue
de Federico Garcia Lorca e A velha
Senhora de Dürrenmatt, ambas com
a encenação de Pedro da Silva.



Nova Geração 15

Intercâmbio escolar...

MORALEJA - PROENÇA
FRANCISCO CARDOSO E SARA MANSO, 6ºB

No dia 28 de maio, nós, os alunos do 6º ano
deslocámo-nos ao Colégio Público Virgen de La
Vega, em Moraleja, no âmbito do Intercâmbio escolar
de português.

Reunimo-nos na portaria da escola para partir
nesta empolgante viagem, a qual não se realizaria
sem a ajuda da Câmara Municipal que nos
disponibilizou o autocarro. Chegou o momento
desejado por todos nós – a hora da partida.

Seguimos viagem até Monfortinho, onde parámos
para comer, “esticar as pernas” e tratar de algumas
necessidades básicas.

Vinte minutos depois de termos parado, voltamos
a seguir viagem em direção a Moraleja.

Quando chegamos ao Colégio Virgen de La Vega,
a primeira coisa a que assistimos foi uma
apresentação de danças típicas espanholas

executadas pelos “nuestros hermanos”.
De seguida fizemos alguns grupos para nos

podermos orientar melhor e também para podermos
jogar alguns jogos, tais como o “juego de la rana” e
baseball com o pé.

Depois destes divertidos jogos ofereceram-nos
um pequeno lanche de bolos típicos de Espanha.
Logo a seguir, fomos para duas salas de aula onde
havia materiais reciclados com os quais construímos
instrumentos musicais.

Quando acabamos, foi-nos oferecido um saco
que continha vários guias turísticos da região da
Extremadura e uma pulseira feita pelos alunos.

Por volta das duas horas e trinta minutos (hora
local) fomos almoçar, refeição que foi gentilmente
oferecida pelo Colégio.

Depois do almoço fomos novamente para a rua

jogar à bola e à apanhada. Pouco depois,
deslocámo-nos de autocarro a um museu particular
do senhor Victorino Martín Andrés, um dos maiores
ganadeiros de Espanha, onde pudemos admirar
imensos troféus e prémios atribuídos aos touros
desta ganaderia.

Chegou finalmente a hora da despedida, mas
antes ainda houve tempo para uma sessão fotográfica
com os nossos amigos espanhóis.

Terminada a visita, voltámos ao colégio para
matar a sede, bebendo um delicioso refresco.

A viagem de regresso foi bastante divertida,
porque estivemos sempre a cantar.

Chegamos a Proença-a-Nova por volta das
18h45m e regressamos a casa felizes depois desta
experiência.
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Visitas de Estudo...

No período da interrupção da
Páscoa, nós, os alunos de 9º ano e
alguns dos nossos professores,
fizemos uma visita de estudo a
Espanha, mais concretamente a
Madrid.

Ao sabermos da existência
desta v isita f icámos muito
entusiasmados! Por isso, à medida
que os dias passavam, a ansiedade
aumentava.

Mas finalmente o dia chegou!
Partimos de Proença-a-Nova, no dia
10 de abril, por volta das cinco horas
da manhã. Como a viagem era longa,
parámos duas vezes, uma das quais
já em território espanhol. Depois
desta, partimos diretamente para
Madrid. Ao chegarmos ao nosso
destino, apercebemo-nos logo das
diferenças entre Portugal e Espanha.

Como o tráfego era intenso, a
chegada ao Estádio Santiago de
Bernabéu não foi imediata. Mas, já
no estádio, dividimo-nos em dois
grupos, cada um acompanhado pela
respetiva guia que nos mostrou os

¡MADRID!
DIOGO ANDRÉ E MARGARIDA CARDOSO, 9ºC

locais mais emblemáticos do
estádio, tais como: as bancadas, a
área técnica, o túnel de acesso ao
relvado, os balneários e a sala de
conferência. Por fim, visitámos o
museu no qual nos apercebemos
(ainda mais) da grandiosidade e
história do Real Madrid, ao vermos
todas as taças conquistadas, retratos
de momentos marcantes do clube,
antigos equipamentos e bolas, etc.
Lá pudemos também ver a Bola de
Ouro conquistada pelo nosso
Cristiano Ronaldo. Para concluir a
v isita fomos comprar algumas
recordações, na loja do clube, para
mais tarde recordar o momento.

Después del almuerzo, nos
fuimos al Centro Histórico de la
ciudad, a fin de visitar algunos de los
más importantes monumentos de
Madrid y conocer su historia. Durante
más o menos tres horas, y bajo
mucho calor, caminamos por las
calles acompañados por una guía,
que nos habló de cada uno de los
locales y de su historia.

Todos los edificios eran enormes
y parecían verdaderas obras de arte,
con el objetivo de impresionar a los
turistas. En primer lugar fuimos a
“San Francisco el Grande”, un
convento dónde, según dicen, pasó
el Santo Asís. Vimos también la
Puerta de Toledo (hasta para hacer
rotundas son exagerados) y la Capela
del Obispo, uno de los únicos
ejemplares del pasaje del Gótico al
Renacentista. Pero lo más estupendo

BEATRIZ FERREIRA, 9ºB

On the following day, we woke
up early and had breakfast quickly
because we had to leave to one of
the most expected activities of the
whole trip: the Warner Bros. Park.
Due to the fact that it’s located
outside Madrid, we still had to spend
some time on the bus to get there,
but nobody could even imagine the
amount of fun that awaited us there.
We enjoyed ourselves in that
fantastic place the whole day, while

JOÃO FARINHA, 9ºA

we went on the craziest things, from
the “Superman roller coaster”, to the
so called “Death Elevator”.
Afterwards, we came back to the
bus, but I must admit, that it was a
difficul t task to leave the park
knowing that a 7-hours bus trip
awaited us; but so we did, and around
2 a.m. we arrived in Proença, where
our weeping parents expected us, but
if you ask me, it was all worth it!

fue, sin duda ninguna, el Palacio Real,
que ya fue la residencia de monarcas,
pero ahora es solamente usado en
el turismo o en actos oficiales del
Rey. También fuimos a la Plaza
Mayor (en mi opinión, no era tan
grande así). Por fin, fuimos a la
Puerta del Sol, dónde se conmemora
la Nochevieja, al mercado de San
Miguel y, mi favorito, la Chocolatería
San Ginés, con sus famosos churros
con chocolate. Para finalizar la visita,
fuimos a comprar recuerdos para
nosotros y para nuestros amigos y
padres.

Para una noche de descanso,
nos alojaron en el Traveloge Laguna
Hotel, donde comimos una cena
exquisita, típicamente española, y
recargamos energías para el día
siguiente.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
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Visitas de Estudo...

No dia 5 de maio o CEF – Bombeiro
foi visitar Sintra. O dia começou cedo…
às 6.15!

No cimo da serra de Sintra
pudemos visitar o magnífico Palácio da
Pena que, juntamente com o Parque,
são o expoente máximo, em Portugal,
do Romantismo do século XIX.
Constituem o mais importante polo da
paisagem cultural de Sintra-Património
Mundial. Aprendemos que o Palácio foi
mandado construir por Dona Maria II e
D. Fernando II, este último conhecido
como o Rei-Artista. A guia percorreu
connosco o Palácio, explicando
pormenores curiosos e mostrando-nos
os locais mais emblemáticos. Das
janelas e varandas a paisagem era
extraordinária… de perder de vista! De
uma só vez, conseguíamos ver o mar,
o bosque e a cidade!

Desfrutamos de um longo passeio
no interior da serra, visitando a estátua
do Guerreiro, o Vale dos Lagos e a
Feteira da Rainha.

O CEF-Bombeiro… em Sintra!
A TURMA CEF-B

Depois de almoço, dirigimo-nos à
Escola Nacional de Bombeiros (ENB).
Fomos recebidos pelo responsável pelo
Departamento de Comunicação, que
depois de uma apresentação sobre o
funcionamento da Escola Nacional de
Bombeiros, nos fez uma visita guiada
às instalações. Visitámos as salas de
formação, o campo de treino e vimos
como é feita a manutenção de vários
equipamentos.

Fomos muito bem recebidos e na
página do Facebook oficial da ENB,
foi registada a nossa passagem nas
suas instalações:

“Hoje recebemos, em Sintra, doze
alunos do curso de CEF-Bombeiro
lecionado na Escola Básica e
Secundária Pedro da Fonseca, do

Agrupamento de Escolas de Proença-
a-Nova.

O curso CEF-Bombeiro tem vindo
a assumir-se cada vez mais como uma
fonte de recrutamento para os corpos
de bombeiros. Em Proença-a-Nova os
resultados começam a aparecer, oito
dos jovens que nos visitaram hoje já
se inscreveram nos bombeiros
voluntários da sua terra.

Durante a visita à Quinta do
Anjinho, os alunos ficaram a conhecer
melhor a ENB e o papel que
desempenha na formação dos
bombeiros portugueses, visitaram os
espaços de formação e as suas
unidades de apoio.”

Regressamos a Proença-a-Nova
mais ricos em cultura e saber!

VISITA AO
CCCCB PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

Os alunos das turmas 10º A e 10º B,
acompanhados pela Professora da disciplina de
Filosofia, Ana Monteiro, e pelo Professor da Disciplina
de EMRC, Higino Fernandes, deslocaram-se no dia
21 de maio ao Centro de Cultura Contemporânea
de Castelo Branco onde puderam apreciar a sua
exposição inaugural, um vasto núcleo de arte latino-
americana dos séculos XX e XXI, incluindo obras de
pintura, escultura e vídeo, provenientes de todos os
países da América Latina, pertencentes uma
Colecção de Berardo.

Nesta exposição, dividida por países, podemos
contemplar nomes sonantes do mundo da arte do
século XX, como Os muralistas mexicanos Diego
Rivera, David Alfaro Siqueiros e Rufino Tamayo. O
brasileiro Emílio Di Cavalcanti, que ali, exprime a
sua consciência social e local com "Vendedora da
Bahia" (1956). O chileno Roberto Matta, com uma
obra surrealista monumental de grande qualidade

pictórica, “Watchmam, What of the Night”, (1968).
O modernista uruguaio Joaquín Torres-García.

De entre todas as obras desta fantástica
exposição, destaca-se, uma pintura monumental
(10m x 3m) do artista surrealista Chileno, Roberto
Matta, “Watchmam, What of the Night”, e ainda, a
escultura monumental “Male Torso, do colombiano,
Fernando Botero.

Esta exposição é um panorama onde se
enquadram teias de mistérios e de paradoxos. Nestes
coexiste a fusão de imaginários de diferentes etnias,
de diversas tradições e memórias, de ideais
revolucionários e geopolíticos. Nestes descobre-se
um carácter específico, próprio, com referências a
contactos com movimentos artísticos europeus, o
que permite uma multiplicidade de leituras. É nesta
diversidade de obras que se afirma a identidade
subjectiva de cada artista, a sua personalidade, o
seu discurso sobre arte.
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“Festival de Chá e Ervas do Mundo”, na Amendoeira da
Serra, Mértola, com visita a Évora, castelo de Monsaraz e
Biblioteca Municipal de Beja.

SALA DE APOIO
À CONCRETIZAÇÃO
DOS CURRÍCULOS
INDIVIDUAIS

Visitas de Estudo...

Já são um sucesso garantido à
partida as Visitas de Estudo
BioAromas, pois agregam Pais, os
vários parcei ros, professores,
assistente operacional e alunos da sala
de apoio à concretização dos CEI’s.
Cada um dos participantes tem assim
possibilidade de promover os seus
saberes e pô-los em comum. Também
foi assim nos dias trinta e trinta e um
de maio deste ano quando pensamos
numa viagem no âmbito das PAM -
Plantas Aromáticas e Medicinais e de
“finalistas” para quatro alunos.

Envolvidos os participantes no
Projeto “BioAromas”, especialmente a
Câmara Municipal que, como sempre,
cedeu o transporte (foi cinco estrelas).
Da Escola Superior Agrária, veio a Dra.
Fernanda Delgado, sempre contagiante
com o seu saber e alegria.

Foi uma oportunidade de estudo e
observação do que de melhor o nosso
Alentejo tem. Aproveitando a distância
fizemos uma planificação das paragens
em locais emblemáticos que os
nossos alunos apenas ouviram falar ou
viram na televisão. Assim, paramos no
Jardim de Évora junto à Ludoteca onde
decorriam atividades alusivas ao “Dia
da Criança”. O almoço foi partilhado,
oportunidade para degustar as iguarias
trazidas de casa, o que é sempre um
momento de saberes e sabores
aromáticos.

A hora do calor foi aproveitada para
visitar a Igreja de S. Francisco e
Capela dos Ossos, bem como a Praça
do Giraldo e a rua 5 de outubro com as
lojas de artesanato, até à Sé. Bem
próximo o Templo de Diana, onde
registamos a nossa passagem com a
foto de grupo.

Partimos em direção a Monsaraz,
mas fizemos uma paragem no chamado

Projeto Escola BioAromas

“maior centro oleiro de Portugal” em S.
Pedro do Corval. Visitamos a olaria
José Cartaxo, onde pudemos observar
“in loco” como se fazem as peças de
barro e a sua decoração. Rumo a
Monsaraz, subimos às muralhas do
Castelo pelas ruas floridas tipicamente
alentejanas e disfrutamos a bela
paisagem que a Albufeira do Alqueva
nos proporciona. Após o lanche,
seguimos em direção a Beja para, na
biblioteca municipal José Saramago,
visitarmos a exposição “Chás do
Mundo” com degustação de uma
infusão.

De seguida fomos para Mértola,
para a pensão Beira Rio onde jantamos
na esplanada disfrutando de uma bela
paisagem sobre o rio Guadiana. Todos
cansados após um dia de muito calor
e da viagem fomos para os quartos
descansar para ganhar força para um
novo dia de descobertas... A dormida
foi outra emoção, já que para alguns
dos alunos era a primeira vez que
dormiam sem os pais. Na manhã de
sábado acordamos cedo (alguns
estranharam a cama) e fomos para o
terraço ou varandas contemplar a bela
paisagem do rio, cais e seus barcos.

Após o pequeno-almoço numa
pastelaria do centro de Mértola, junto
a lindos jacarandás floridos (espécie de
árvore tropical de f lores roxas),

iniciamos a viagem rumo ao nosso
destino principal: Amendoeira da Serra.

Uma pequena aldeia que sabe
receber e acolheu o segundo festival
“Chás e Ervas do Mundo”. Organizado
pela ADPM-Associação de Defesa do
Património de Mértola, promove a
excelência das Plantas Aromáticas e
Medicinais (PAM) e ervas silvestres,
juntou produtos, produtores e
promotores das diferentes espécies, e
de distintas regiões. Deu relevo às
componentes científicas, pedagógicas
e sociais que as ervas e chás
possibilitam e exigem, através de
conferências, workshops, exposições
e oficinas temáticas.

O espaço de venda de produtos foi
invadido pelos nossos cestos cheios
de infusões BioAromas. A aceitação foi
muito satisfatória, recebendo elogios
pela iniciativa e pelo projeto em si.
Houve assim oportunidade de
divulgação, tendo igualmente sido feita
uma entrevista em direto para a rádio.
Participamos igualmente na animação
de rua “Os Mistérios do Dr. Gaspar”,
pelo “ao Luar Teatro” em que os alunos
se divertiram muito. Pudemos participar
no “Tear em círculo” onde demos largas
à criatividade usando lãs tingidas e
rodas. Aproveitamos as práticas e
saberes da “Oficina de Tinturaria com
chá” e da “Exposição Ars tingendi”.

Após o almoço aproveitamos a sombra
do Jardim da tia Camélia (Jardim dos
Aromas) para deixar a nossa marca
atando um desdobrável BioAromas
assinado por todos à “Arvore das
Palavras” e transplantando vários pés
de tomilho. Visitamos o espaço
“Alecrim aos Molhos” onde as crianças
podiam dar largas à imaginação na
fábrica de chás, loja de chás, salão de
chá europeu e salão de chá marroquino.
Alguns mais cansados aproveitaram
para ir ao “Jardim Terapêutico” (espaço
de massagens aromáticas). Para
finalizar em beleza fomos à “Hora do
CHÁ(rme) - Degustação de chá e
infusões”, orientado por Fernanda
Botelho. Amiga e conhecedora, deu-
nos os parabéns pela qualidade e cor
das nossas plantas, elogiando-nos
publicamente destacando a
particularidade da boa secagem e
apresentação das nossas embalagens.

O dia chegava ao fim e tivemos de
recusar as “Danças à volta do chá”
orientado pelo grupo Pé de Chumbo,
para iniciamos a viagem de regresso.

Paramos ainda na Vidigueira para
degustarmos um saboroso jantar
alentejano e que finalizou com música
ao vivo.

A chegada foi à hora prevista, tendo
sido atingidos os objetivos que
tínhamos, pois proporcionamos aos
alunos contato com uma realidade
diferente observando a natureza e
promovendo o gosto e a realização de
atividades ligadas à produção de ervas
aromáticas e medicinais e adquirir,

aprofundar, desenvolver competências,
saberes sobre a produção das
mesmas. Também importante foi o
fomentar/interior izar ati tudes
comportamentais, proporcionando
momentos de lazer entre todos os
parceiros do Projeto Escola
BioAromas.

Dado o interesse e o sucesso, já
f icou agendada a próxima.. . e
contamos com a presença dos agora
alunos f inalistas. Todos os
participantes fizeram uma avaliação
tendo classificado esta visita de estudo
com Muito Bom.
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Desporto Escolar...

CLUBE DE NATAÇÃO
Prof. Carlos Pires

O Grupo Equipa de Desporto
Adaptado - Boccia - participou em
todas as concentrações de Desporto
Escolar realizadas, tendo defrontado as
Equipas dos Agrupamentos de
Escolas de Penamacor, Teixoso, Sertã
e Fundão. Obt iveram-se as
extraordinárias classificações: 2º -
Proença-a-Nova (29 de janeiro); 1º -
Teixoso (19 de fevereiro) ; 1º -
Penamacor (19 de março); 2º - Castelo

Os alunos do Clube de Natação do
Desporto Escolar participaram em
todas as fases competitivas tendo
alcançado excelentes resultados.
Assim, destacam-se algumas
classificações:

Fase Final Distrital (Castelo
Branco – 19 de março) – Laura Catarino
(5ºB), 1º 25 Bruços e 1º 100 Estilos;
Beatriz Ribeiro (6ºB), 3º 25 Bruços;
Inês Lobo (6ºB), 1º Bruços e 2º Livres;
Maria Eduarda (7ºB), 1º 25 Livres e 2º
25 Bruços; Carolina Catarino (9ºB), 1º
100 Costas e 1º 50 Livres; Ana Maria
Catarino (10ºA), 1º 25 Livres e 1º 50
Livres; Miguel Santos (10ºA), 1º 100
Livres e 2º 50 Mariposa.

Fase Final Regional (Castelo
Branco – 26 de abril) – a aluna Carolina
Catarino (9ºB) sagrou-se Campeã
Regional nos 50 Livres e Vice-
Campeã nos 50 e 100 Costas.

ATIVIDADES BOCCIA
Branco (29 de maio), “III Encontro
Especial” e 9º - Tondela (26 de abril),
Fase Final Regional.

Depois destes grandes feitos, resta
salientar que a escola tem vários alunos
cujos resultados se perspetivam
brilhantes no próximo ano letivo quando
representarem o último ano do seu
escalão. PARABÉNS a todos os
participantes.

Neste 3º período realizaram-se as
seguintes atividades: o Basquetebol
3x3, o Nestum Rugby e o Torneio de
Voleibol.

Assim, no dia 7 de maio, realizou-
se no Pavilhão Municipal de Proença-
a-Nova, o Basquetebol 3x3. É uma
variante do Basquetebol 5x5, jogada em
apenas meio-campo, mas muito
interessante porque é jogada a maior
intensidade e possibilita aos jogadores
intervenientes um maior número de
ações com bola. Participaram 14
equipas e os grandes vencedores
foram: Os Destruidores (7ºB) em
Infantis Masculinos, as Be Girls (7ºB)
em Infantis Femininos, os Rato Lda
(9ºC) em Iniciados e as WTF (9ºC) em
Iniciadas.

No dia 21 de maio, realizou-se no

No dai 6 de junho, inserido nas
atividades do Dia do Agrupamento,
realizou-se o Torneio de Voleibol
previsto para o 3º Período. Aproveitando
as condições na Aldeia Ruiva, o Grupo
de Educação Física decidiu avançar
para a versão Beach Volley, num
sistema de 4x4 e praticado na areia.
Todas as turmas do Secundário

Pavilhão Municipal de Proença-a-Nova,
o Nestum Rugby. Esta modalidade
tem os princípios básicos do Rugby,
mas sem o contato físico característico
do jogo com o conhecemos. Nesta
variante, o jogador que possui a bola
só pode ser travado se o adversário lhe
retirar uma das duas fitas que cada
jogador traz num cinto próprio deste
jogo. Além disso, cada equipa joga
com 5 elementos de cada vez com a
obrigatoriedade de pelo menos 2
desses 5 elementos, serem do sexo
feminino. Participaram 8 equipas e a
grande vencedora foram os Primeiros,
constituída pelos seguintes alunos:
Diogo Reis (8ºA), Diogo Filipe (8ºB),
Lucas Barata (9ºA), Jorge André (9ºB),
João Ferreira (9ºC), Margarida Cardoso
(9ºC) e Sofia Martins (9ºC).

NOTÍCIAS - 3º PERÍODO

estiveram representadas no Torneio,
com a final a ser decidida entre as
turmas A e B do 10º ano. Jogaram e
venceram o torneio pelo 10ºB, os
seguintes alunos: Ana Manuel, Telma
Lourenço, Laura Dias, Márcia Martins,
Carolina Grácio, Joana Lourenço, José
Pereira, Diogo Rodrigues e Pedro
Tavares.

A equipa feminina de Futsal
(Iniciados) sagrou-se vice-campeã
distrital, com um saldo de duas vitórias,
um empate e apenas uma derrota no
reduto do Agrupamento de Escolas
Amato Lusitano (Castelo Branco). A
alegria, o empenho e dedicação desde
cedo demonstrado nos treinos, bem
como a vontade de aprender, efetivou-
se num Futsal de muito bom nível
revelado em todos os jogos disputados.

FUTSAL FEMININO

PROENÇA VICE-CAMPEÃ

E as vice-campeãs são: de pé: Professor Bruno Costa, Renata Pires (9ºC), Carolina Ribeiro (8ºB), Margarida
Cardoso (9ºC), Raquel Fernandes (8ºB), Raquel Alves (9ºC), Ana Carolina Cardoso (8ºB), Gabriela Ramos
(9ºC); em baixo: Beatriz Baltazar (9ºB), Bárbara Martins (9ºB), Sofia Martins (9ºC), Beatriz Marques (9ºC).

O último resultado obtido é prova das
qualidades das jogadoras da equipa
(AE Proença-a-Nova 11 - 0 AE Serra
da Gardunha).

Salienta-se que algumas jogadoras
da equipa permanecerão no mesmo
escalão, sendo que se avizinha, no
próximo ano letivo, resultados de
excelência.

Estas jogadoras estão de
PARABÉNS!!!
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Coordenação dos Prof.s Jorge Lourenço e Célia Santiago

NOTÍCIAS
Realizou-se, no dia dois de abril, a

2ª Tarde de Jogos Matemáticos,
promov ida pelo Grupo 500
(Matemática). Os alunos do 3º ciclo
puderam jogar Ouri, Jogo do 24,

Triominos, Abalone, Xadrez, Pylos,
Quarto, Reversi e Solitário. Esta
atividade foi bem sucedida e contou
com um elevado número participantes.

No dia 27 de abri l, a escola
participou em mais uma edição do
Canguru Matemático Sem Fronteiras.
Na categoria Mini-Escolar I (2ºano),
participaram 33 alunos tendo ficado,
nos primeiros lugares os alunos: Miguel
António Cristóvão Mendes (Turma P2),
com 62,50 pontos; Inês Filipa Tavares
Alves (Turma P2), com 58,75 pontos;
e Bernardo Governo (Turma P2), com
57,50 pontos. Salienta-se que a nível
nacional, num total 11555 alunos,
ficaram nos primeiros 100 classificados
os alunos: Miguel António Cristóvão
Mendes – 18º lugar, ; Inês Filipa Tavares
Alves - 28º lugar; Bernardo Governo –
32º lugar, Tomás Ribeiro Cardoso – 36º
lugar, Joana Cardoso Martins – 44º
lugar, Lara Sofia Farinha Afonso – 44º
lugar, Francisco Cascalheira – 48º
lugar, Mafalda da Silva Lourenço – 48º
lugar, Maria Ana Nogueira Pereira – 57º
lugar, Bruna Sequeira Catarino – 61º
lugar, Natália Panchuk – 61º lugar,
Joana da Cruz Cardoso – 66º lugar,
César André Marques Baldaia – 80º
lugar, Beatriz Cardoso Dias – 81º lugar,
Carolina Ferreira Fernandes – 86º lugar,
Tânia Raquel Alves Martins – 86º lugar
e Letícia Martins Ribeiro – 91º lugar.

Na categoria Mini-Escolar II
(3ºano), participaram 41 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Alexandra Cabral (P4), com
91,25 pontos; Vanessa Fernandes (P5),
com 90 pontos e Francisco Ribeiro
Mendonça (P4), com 80 pontos. Num
total de 14344 alunos, a nível nacional,
o primeiro ficou em 42º lugar, o segundo
em 45º lugar, o terceiro, em 80º lugar,
salientando-se, ainda, os alunos:
Jéssica Correia Dias (P5), em 93º lugar,
Maria Rita Lopes Jacinto (P4), em 93º
lugar; Afonso Rodrigues Cristóvão (P5),
em 97º lugar.Na categoria Mini-Escolar
III (4ºano), participaram também 36
alunos, sendo os primei ros
classificados os seguintes: Sara

Cardoso Martins (P8), com 105 pontos;
Leonor Ferreira Pereira (P7), com 88,50
pontos; e David Tavares Ferreira (P8)
com 77,25 pontos. Num total de 13037
alunos, a nível nacional, o primeiro
ficou em 21º lugar e o segundo em 74º
lugar.

Na categoria Escolar (5º e 6º
anos), participaram 29 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Afonso da Conceição
Ribeiro (5º B), com 95 pontos; Lívia
Miguel Banha (5º A), com 94,25 pontos;
e Beatriz Pitas Ribeiro (6º B) com 89,75
pontos. Num total de 27623 alunos, a
nível nacional, o primeiro ficou em 56º
lugar, o segundo em 59º lugar, o terceiro
em 76º lugar salientando-se, ainda, as
alunas: Benedita André (5º A) e
Margarida Cardoso Ribeiro (5º A) –
ambas em 90º lugar.

Na categoria Benjamin (7º e 8º
anos), participaram 14 alunos sendo os
primeiros classificados os seguintes:
Rui Daniel Gaspar Pires (7º A), com
96,50 pontos; Ricardo Cristóvão (7º A),
com 95 pontos e Adriana Rita Cristóvão
Pires (7º A), com 84,50 pontos.

Na categoria Cadete (9º ano),
part iciparam 4 alunos, sendo os
primeiros classificados os seguintes:
João António Nunes Farinha (9º A), com
84,75 pontos; João Pedro Caetano
Cristóvão (9º A), com 70,75 pontos; e
Marco Martins Gaspar (9º A), com
56,75 pontos. Num total de 5878
alunos, a nível nacional, o primeiro
ficou em 93º lugar.

No dia 23 de abril decorreu a final
nacional dos campeonatos
SuperTmatik de Matemática e de
Cálculo Mental. Participaram quatro
alunos do 8º ano e dois do 9º. De
salientar as prestações dos alunos:

João Farinha (9º A) e Beatriz Alves (9º
B), que alcançaram, respetivamente, os
honrosos 1º e o 8º lugares, a nível
nacional , no SuperTmatik de
Matemática.

O Campeonato Escolar do Jogo do 24
decorreu no dia 04 de junho, com a participação
de 11 alunos do 3º ciclo. O vencedor foi o aluno,
Rui Mendes do 9º B. Em segundo lugar ficou
a aluna, Ana Cardoso (8º C) e em terceiro o
aluno Pedro Marçal (8º C).

OCTAEDRO - sólido com oito faces. Um octaedro regular tem oito faces todas
triângulos equiláteros.

ORTOCENTRO - ponto notável de um triângulo definido pela intersecção das
três alturas do mesmo.

PAR ORDENADO - um conjunto de dois números usados para localizar um
ponto no plano. O primeiro número indica a distância à origem  no eixo dos xx
(abcissa) e o segundo a distância à origem segundo o eixo dos yy (ordenada).

POLÍGONO - figura delimitada por segmentos de reta.

QUADRADO PERFEITO - são os números que tem uma raiz quadrada inteira.

QUADRANTE - quatro regiões do plano definidas pelos
dois eixos coordenados e numeradas como a figura ao lado.

(fonte: http://criar.no.sapo.pt/dicionar/vocabulario.htm)

MATEMÁTICA DE A a Z
LETRAS O – P – Q

IMPORTANTE:
Relembramos os alunos do 9º ano que a prova final de Matemática é dia 23

de junho de 2014.
Não te esqueças do material necessário: caneta ou esferográfica de tinta

indelével, azul ou preta; material de desenho e de medição (lápis, borracha,
régua graduada, compasso, esquadro e transferidor) e calculadora.

Podes consultar novamente a Informação - Prova Final de Ciclo de
Matemática em:

http://www.aeproencaanova.pt/documentos/exames_2014/3ceb_matematica_92.pdf

Sugestão:
Deixamos-te dois sites interessantes
que poderás consultar para
esclareceres as tuas dúvidas de
Matemática.
http://www.forumdematematica.org/
http://explicamat.pt/explicacoesonline9ano/explicacoes_online_9ano.html

Para rir:

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade boas férias!
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O nosso entrevistado desta edição
é o artista plástico José Ribeiro Farinha,
natural da aldeia da Figueira, situada
na freguesia de Sobreira Formosa,
concelho de Proença-a-Nova.

É um artista muito conceituado a
nivel nacional, fortemente inspirado
pelas suas raízes, está representado
em diversas coleções particulares e
museus em Portugal e no estrangeiro.
Ao longo da sua vida tem participado
em inúmeras exposições individuais e
coletivas (desde 1966) e tem recebido
ao longo da sua brilhante carreira
prémios muito significativos no campo
das Artes Plásticas dentro e fora do
nosso País.

Depois de ter saído da sua terra
natal, transformou Lisboa no seu
segundo lar e a Itália foi outra das suas
vivências mais significativas.

A necessidade de sustento levou-
o a relegar a vida artistica para um forte
segundo plano, onde ocupou com
grande paixão e durante anos a fio parte
dos seus fins de tarde e serões, ora
em casa, ora no seu ateliê situado no
Palácio dos Coruchéus em Alvalade. A
família tem sido a sua grande paixão e
o amor incondicional da sua vida.

Ribeiro Farinha foi convidado a
expor coletivamente pela primeira vez
em Castelo Branco em 1968, a que se
seguiram exposições naquela cidade
em 1969, 1979, 1982, 1983, 1987 e
2010. Em Proença-a-Nova expôs
coletivamente em 1992, 1999, 2007 e
2011. A nível individual, expôs entre nós
pela primeira vez em Castelo Branco
em 1980, seguida de outras mostras
realizadas em 1982, 1992 e 2004. Em
Sobreira Formosa expôs em 1990 (no
Clube Sobreirense), em 2004 e em
2006 (no Instituto de S. Tiago), na Sertã
expôs em 1993 (na Câmara Municipal),
em Proença-a-Nova em 1996 (no
Auditório Municipal) e em 2012 (na
Galeria Municipal) e, finalmente, em
Vila Velha de Ródão em 1998 (no
Centro Municipal de Cultura).

Tive o grato previlégio de o ter

momento com...

O ARTISTA PLÁSTICO JOSÉ RIBEIRO FARINHA
ENTREVISTA CONDUZIDA PELO PROF. PAULO SANTIAGO

acompanhado em algumas destas
exposições como seu convidado e
amigo. A sua atividade artística em
Castelo Branco permitiu-lhe grangear
imensos amigos e abriu-lhe portas para
outras atividades menos conhecidas do
público em geral, mas igualmente
significativas do seu talento impar, que
foram as suas inúmeras intervenções
nas Jornadas de Estudo da Medicina
da Beira Interior, registadas para a
posteridade em algumas publicações
da época. Em Proença-a-Nova, a sua
atividade intelectual foi também muito
significativa, principalmente com as
suas “Pinceladas Breves” no saudoso
jornal “O Cruzeiro da Juventude”, com
que fazia questão de participar e de
brindar periodicamente os leitores.

Noutro país, ou talvez no nosso
mas com outras condições
económicas, José Ribeiro Farinha teria
sido um artista com o dobro ou o triplo
de obra feita, aproveitando todo o
tempo disponível para transpor para um
qualquer suporte v isual bi ou
tridimensional a globalidade
exponencial do seu infindável talento e
genialidade.

Em 2012 o Município de Proença-
a-Nova, consciente do seu valor, propôs
criar um espaço adequado na antiga
escola primária de Sobreira Formosa
para mostrar parte da sua produção
artística, na esmagadora maioria
propriedade do próprio artista, que
nunca se desfez daquelas obras e que
constituem a sua coleção particular
como testemunho das fases mais
significativas da sua carreira, que foi
aberto ao público em fevereiro de 2013
e comemorou recentemente o seu
primeiro aniversário com um conjunto
de iniciativas culturais promovidas pela
autarquia local. Passemos à entrevista
para conhecermos um pouco melhor o
nosso convidado de hoje, a quem
deixamos um forte abraço de gratidão.

NG – Caracterize um pouco a
aldeia da Figueira onde nasceu e
o quotidiano dos seus habitantes
naquela época.

JRF – O centro da aldeia continua
a ser o forno comunitário, que ainda
funciona. Ali convergem, como veias,
as estreitas quelhas, alimentando o
coração que teima em bater num corpo
já debilitado. Na parede, uma tábua
com furos onde cada família, com uma
tabuleta identificativa, marca a sua vez
de cozer o pão.

No meu tempo de menino, sem
rádio nem TV, era o ponto de encontro,
o “jornal da caserna” onde circulavam
as notícias: era ali que o Cabo de
Ordens, com o seu búzio, tocava a
reunir o povo para discutir os assuntos
de interesse comunitário; era ali que,
nas longas noites de inverno, debaixo
do telheiro, com o forno ainda quente,
a malta se juntava para a má lingua,

para falar das façanhas amorosas e
aventuras e, também, para contar
histórias intermináveis de que alguns
eram mestres! Os mais novos, só com
algum suborno (cigarros, frutos secos,
etc.), conseguiam conquistar aquele
espaço mágico. Que saudades!
Ouvindo as histórias a falar de mundos
longínquos e marav ilhosos, o
pensamento transpunha aquelas
fronteiras acanhadas, onde o mundo
parecia acabar, onde o céu pousava
nos pinheiros do horizonte! Planava nas
alturas, a sonhar com outras paragens
mais abertas ao mundo. Dali, para a
grande maioria, os caminhos
apontavam para a missa na Sobreira,
aos domingos, ou para as hortas, que
valiam aos mais pobres com os
legumes cultivados e com alguns
animais criados para consumo próprio.
Mesmo assim, obrigados sempre a
uma dieta forçada. Vivia-se o tempo da
guerra, as décadas de 30 e 40 foram
muito difíceis: o pão e as mercearias
eram racionados, os candongueiros
açambarcavam tudo, tomando a vida
dos desfavorecidos numa luta constante
pela sobrevivência, onde, tudo o que a
natureza dava, era aproveitado.

NG – Lembra-se por exemplo
das cancelas para os lobos? Como
eram as ruas e as casas? De que
materiais eram feitas as habitações
e quantas divisões tinham?

JRF – As casas de xisto,
pardacentas e de telha vã, tinham em
geral uma ou duas estreitas janelas
para a rua, uma sala, um ou dois
quartos, além da cozinha-lareira.
Algumas tinham anexos para os
animais e arrecadações para as alfaias
agrícolas. Os mais remediados, tinham
os currais e a adega independentes da
casa, em propriedade próxima; noutros
casos os animais, nomeadamente os
porcos, viviam na loja da casa onde
habitavam. Na Figueira, lembro-me de
haver apenas duas casas caiadas,
nessa altura. As poucas divisões da
casa eram de madeira e as famílias
com vários filhos pequenos tinham de

os deitar na sala, em “restolhada”. A
partir dos 10,12 anos, os rapazes
dormiam no palheiro (como aconteceu
comigo e com os meus irmãos, durante
alguns anos).

A cama dos animais e as ruas eram
atapetadas de mato que, depois, servia
de estrume. Voltando aos animais, o
porco era tratado como um animal
sagrado, pelo que representava na
economia doméstica, em que a
“salgadeira” era a despensa de todo o
ano. Quem não criava porco ou se este
morria, era uma tristeza, o ano ficava
estragado para aquela família.

Nas ruas, alternavam as casas de
habitação com os currais e os
palheiros. Quanto às cancelas para os
lobos não me recordo, creio que esse
problema existia mais nas aldeias
serranas como o Vale da Ursa,
Castanheira, Isna, Corgas, etc..

NG – Como era constituída a
sua família, como viviam e o que
faziam os seus pais?

JRF – A minha família era composta
por oito pessoas: os pais, três rapazes
e três raparigas. Eu, como o mais velho
fui , desde pequeno, o mais
“sacrificado”: ajudava os mais novos e
acompanhava a mãe nas lidas do
campo, regando a horta, buscando
lenha e pinhas para o lume, etc.. Meu
pai era carpinteiro, mais tarde
marceneiro, andava muito por fora
tentando ganhar para o sustento da
família. Mesmo com o pouco trabalho
que havia, tinha de calcorrear grandes
distâncias por caminhos de cabras,
com a caixa de ferramenta ao ombro,
para as Moitas, Pedra do Altar,
Pergulho ou para as aldeias da serra,
com chuva e frio muitas vezes. Só o
via em casa aos domingos. Teve de
vencer muitas dificuldades mas, numa
visão de futuro, deu a todos a 4ª classe,
quando muita gente nem ia à escola
para ajudar a família, servindo nas
casas dos mais ricos.

Depois da 4ª classe, muitas vezes,
já acompanhava ou substituia o meu
pai no ofício, sem deixar de ajudar a
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mãe nas outras lides. Mais tarde, pelos
meus 12,13 anos, o meu pai abriu uma
loja na Sobreira, onde passei a
trabalhar durante a semana tal como,
depois, os meus irmãos Manuel e
Joaquim.

NG – Quais são as suas
principais recordações de infância?

JRF  – Da infância guardo uma
avalanche de boas recordações,
aquelas que fazem esquecer as menos
boas. Ocupado com as tarefas
obrigatórias, conseguia algum tempo
para jogar e brincar com a rapaziada
da aldeia. Como tinha de ir à lenha para
o lume, subia a um pinheiro para, mais
depressa, encher a saca de pinhas em
vez de as procurar pelo pinhal,
ganhando tempo para me juntar aos
que jogavam à bola de trapos, à bilharda
e ao pião.

“Pé descalço a dar à sola” ninguém
me batia; a subir às árvores, fosse pela
lenha ou fosse por um ninho, era o
maior, criando arrepios aos que me
viam como um gato, a trepar aos mais
altos pinheiros, eucal iptos ou
sobreiros. Também era bom a armar
aos taralhões com armadilhas de arame
e cheguei a apanhar, com abuíses,
tordos e perdizes. Falo disto hoje com
algum constrangimento, confesso,
mas, então, não se falava da extinção
das espécies e os agricul tores
agradeciam a redução da passarada
nas suas colheitas. Além de que as
carências faziam lei, como saltar um
muro para roubar fruta, por exemplo.
Lembrar-me hoje da alegria que era
encontrar os primeiros figos lampos, o
rubro das primeiras cerejas ou o
dourado que brilhava nas vinhas, é
lembrar uma infância carente mas livre,
vivida na aldeia e no campo. Iludindo o
guarda-rios e com a ajuda de umas
bombitas de Carnaval, conseguia-se
uma boa refeição de peixe nas ribeiras
da Moita e da Fróia. E lembro também,
entre muitas outras coisas, a festa das
“Maias” na Primavera (“Vito-Maio aos
moços/ Vito-Maio às cachopas/ uma
malga de castanhas/ pedimos por
estas portas/ Vito-Maio, Maio, Maio!...”)
uma festa para augurar boas colheitas;
as “Caqueiradas” do Carnaval; o “Serrar
da Velha” na Quaresma; as fogueiras

do Natal e do S. João; sei lá que mais...

NG – Alguns dos seus
conterrâneos da Figueira lembram-
se de rabiscar em pedras e em
madeira quando era miúdo. Na
Sobreira, quando ia comprar pão,
a senhora da padaria pedia-lhe
sempre para lhe fazer um desenho.
Achava signif icativo e um
pronuncio de carreira ou apenas
uma pequena brincadeira? Como
nasceu a sua paixão pela Arte?

JRF – Ainda miúdo, era já criativo
e determinado. Não desistia facilmente
na procura da solução possível para os
problemas que se me deparavam.
Pelos 10,11 anos, havia quem dissesse
na aldeia que eu, com a habilidade que
tinha, teria apanhado a “Flor do Feto
Real” ou feito um pacto com o diabo,
disparates que só a ignorância gerava.
Quanto aos “rabiscos” que me saíam
espontaneamente, não representavam
nada mais do que uma expressão
diferente dos “bonecos” que os outros
faziam. Nada mais que isso. Não tinha
instrução nem conhecimentos na
época para pensar em algo mais para
o futuro. Não sabia nessa altura o que
eram “Artes Plásticas” ou “Belas-
Artes”. O mesmo penso em relação
aos “bonecos” que fazia na padaria da
Sobreira, embora sentisse alguma
vaidade quando me elogiavam. Já era
mais crescido, tinha 12 ou 13 anos e
trabalhava na oficina de meu pai. Mas
daí até apontar para um futuro artístico
ou representar alguma paixão pelas
Artes ia uma grande distância. As
pessoas viam os meus “rabiscos” com
uma simpática curiosidade apenas por
fazer o que outros não conseguiam.

NG – Fez a escola primária em
Sobreira Formosa na sala onde se
encontra atualmente o núcleo
museológico dedicado à sua obra.
Algum dia sonhou ser possível ter
um espaço específico com uma
mostra permanente dos seus
trabalhos?

JRF – Fiz a escola primária, não
nas salas onde estão expostos os
meus trabalhos, mas na sala da frente,
do outro lado do átrio de entrada.
Sonhar com um espaço digno para as

obras que desde há muito desejava doar
ao meu “Concelho”, sempre imaginei
poder vir a ser possível alcançar. Mas,
sinceramente, o que veio a concretizar-
se, o modo como fui tratado – penso
no livro/catálogo editado pelo nosso
Município, na altura da inauguração do
espaço – foi muito além das minhas
espetativas. Quero vincar este aspeto
e mostrar a todos os que contribuiram
para a criação do “Espaço Ribeiro
Farinha” quanto lhes estou grato.

NG – Quando andava na escola,
ia e vinha a pé desde a Figueira?

JRF – Sempre! Com chuva, sol ou
neve, toda a malta ia a pé. Quando
chovia ou nevava, a maioria enfiava uma
saca pela cabeça a servir de capa. Os
invernos eram rigorosos, nevava sempre
muito, os agasalhos eram poucos.
Lembro-me de a malta brincar às
patinagens, sobre as grossas placas
de gelo que se formavam nos charcos
e nas poças à beira do caminho…

O frio intenso nem deixava desfrutar
da beleza da paisagem branca, com
as árvores carregadas de “cachos”
resplandecentes suspensos nos seus
ramos. Também a alimentação
escasseava e, na sua maioria, os
jovens levavam para a escola um naco
de pão de centeio ou de broa com
algum conduto a servir de “almoço”.
Eram tempos de muitas carências, de
facto.

NG – Fale-nos um pouco da sua
adolescência e da necessidade de
rumar à grande cidade de Lisboa.
Quando saiu da Sobreira, o que o
sobressaltava e de que foi à
procura?

JRF – A partir dos 16 ou 17 anos,
já com alguma consciência da minha
impreparação de base para enfrentar o
futuro, fermentava já na minha cabeça
a vontade de superar lacunas e dar
resposta à minha insatisfação e à
insaciável sede de saber. Amadurecia
a ideia de que a vida militar, que se ia
aproximando, poderia ser o início de
algo que me abrisse as portas do
mundo, sem ter de forçar a saída, sem
criar problemas ao meu pai na oficina

onde trabalhava e, por vezes, o
substituía.

NG – Em Lisboa frequentou a
Escola António Arroio. Foi
trabalhador-estudante? Como
caracteriza esse tempo?

JRF – Ainda na tropa matriculei-
me na “António Arroio” à noite a
conselho de amigos, entre eles o
professor escultor Hélder Batista, que
fazia a tropa comigo em Sacavém, na
Artilharia Pesada Um, ele como oficial
miliciano, eu como recruta. Falar dos
sacrifícios desse tempo seria hoje
fastidioso: ia e vinha à boleia de forma
a poupar para comer uma bifana na
Praça do Chile, que servia de jantar.
Findo o serviço militar, consegui um
emprego mal remunerado que mal dava
para pagar o quarto. Apesar das
dificuldades, aquele foi um tempo de
aprendizagem para o futuro.
Lentamente, fui superando os
complexos que trazia da aldeia e
entrava na sarabanda infernal da grande
cidade onde tinha dificuldade em me
expressar e, naturalmente, sentia
muitas saudades da família distante.

NG – Tem na sua família um
pilar. Como conheceu a sua esposa
e como aceita as suas apreciações
e conselhos?

JRF – Conheci a minha mulher
antes de sair da Sobreira, era ela muito
jovem. Em 1957, finda a tropa e já a
estudar na “António Arroio”,
começámos o namoro que durou cinco
anos, sempre à distância. Casámos
em 1962,no dia 25 de Abril.

A Eulália foi sempre um pilar
importante na minha vida nos bons e
nos maus momentos. Em relação ao
meu trabalho artístico, geralmente
pouco interferia mas era a primeira a
dizer-me “gosto muito” ou “há qualquer
coisa que me diz que podes
melhorar…” mesmo sem conseguir por
vezes explicar porquê. O seu “gosto”
ou “não gosto” sincero acertava muitas
vezes.

A propósito da sua importância na
minha vida artística, deixo aqui o
exemplo da sua determinação na
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defesa da minha atividade: quando me
foi atribuído o ateliê nos Coruchéus pela
Câmara Municipal de Lisboa, onde iria
pagar uma renda muito acima do que
esperava, que quase engolia o meu
ordenado, tivemos que refletir bem
antes de tomarmos uma decisão. Tinha
quinze dias para aceitar e assinar o
contrato. Já tinhamos a renda da casa,
a água e a luz, etc. – qualquer pessoa
no seu juízo perfeito não cometeria a
loucura de mais aquele compromisso
que me obrigaria a fazer horas
extraordinárias e outros sacrifícios.
Durante quinze dias quase não dormi
a pensar nas voltas a dar à vida. Foi
então que a Eulália, determinada, me
disse: “avança Zé, assina lá isso, tudo
se há de arranjar, mesmo que tenhamos
de vestir e comer as mesmas coisas
durante os próximos tempos”. Grande
atitude! Ainda hoje me arrepio quando
falo disto. Por outro lado, também
compreendeu sempre a importância
das minhas idas ao estrangeiro mesmo
quando, por causa dos filhos, nem
sempre podia acompanhar-me…

NG – Nas tardes de domingo
costumava reunir-se com a sua
família à mesa da cozinha para
pintar. Acha que os seus filhos
também tinham talento?

JRF – Não tinha outro local para
trabalhar, não tinha ainda o ateliê.
Implicava ter de limpar e deixar tudo
no sítio, a altas horas. Mais tarde, já
com ateliê, era a família que, nos fins
de semana, se deslocava ao meu
estúdio onde tinha outras condições de
trabalho, podendo até fazer as
molduras para as obras com a ajuda
da família, poupando assim em alguma
despesa. Esses momentos eram
importantes para todos e, embora os
f i lhos t ivessem seguido outros
caminhos – a Carla seguiu engenharia
e o Tiago seguiu letras – aquelas
brincadeiras com tintas ou com o barro,
deixaram marcas que os
acompanharão para sempre. Aliás,
conservam várias peças que guardam
com muito carinho, saídas das suas
mãos.

NG – Depois foi para Itália. Em
que ano? Como foi a sua estadia e
o que destaca dessa altura? Conte-
nos um pouco a sua aventura: como
foi, com quem foi, que contatos
tinha e quem conhecia?

JRF – A ida para Itália no início de
1973, com uma pequena bolsa de
estudo, foi muito importante a vários
níveis para mim: a aprendizagem na
Academia Carrara de Belas-Artes de
Bergamo, o contacto com vários
Centros de Arte como Milão, Florença
ou Roma, as inúmeras v isitas a
exposições e, sobretudo, a perda de
complexos de quem nessa altura
nunca tinha saído do País. Entretanto,
ia chegando à conclusão que as
nossas escolas eram tão boas como
as estrangei ras e que a minha

preparação, nomeadamente ao nível
das técnicas, era razoável comparando
com a de outros colegas da Academia:
italianos, suíços e japoneses. Foi-me
dada equivalência ao 6º ano, integrei-
me bem e fui aprendendo melhor a
língua, pedindo aos colegas que me
corrigissem quando pronunciava mal
alguma palavra. A dada altura, foi-me
dada liberdade para fazer o meu
trabalho e, em vez de defender a tese
como habitualmente, apresentando um
projeto, e realizar um trabalho final com
determinada técnica escolhida
(Afresco, Tempera ou Óleo), o Prof.
Longaretti, director da Academia, deu-
me a possibilidade de preparar uma
exposição na “Galeria Chiergatto” de
Milão com apresentação no Catálogo
pelo próprio director.

O resultado foi bom, permitindo que
chamasse a família, tinha a Carla
apenas cinco anos. Estiveram comigo
até ao final do ano letivo, viajando
comigo um pouco por Itália. No final,
ganhei o prémio “Giorgio Oprandi” da
Academia Carrara. Deixei lá muitos
amigos e ia lá com certa frequência.
Agora muito menos, infelizmente.
Também cá tenho recebido artistas
italianos e amigos, alguns dos quais
até utilizavam temporariamente o meu
ateliê.

NG – Durante alguns anos
esteve de costas viradas com a
Sobreira Formosa. Depois houve
um convite nos anos 90 para
realizar uma exposição durante
umas festas de verão no Clube
Sobreirense e deu-se a
reconciliação. Quer falar-nos um
pouco acerca dessa
reaproximação?

JRF – Nunca “virei costas” à
Sobreira. Apenas e só algumas
pessoas das chamadas “forças vivas”
da terra me ostracizaram, fosse pelas
minhas ideias, fosse pelas minhas
origens modestas, ou por ambas as
razões e, talvez até, por alguma “dor
de cotovelo”. Tudo fizeram para que a
minha Arte não viesse ao de cima. Não
foi a população, que sempre me
considerou, mas meia dúzia de
pessoas que já cá não estão e que,
por isso, não quero personalizar. No
fundo, o sucesso da exposição que os
jovens me organizaram no Sport Club
Sobreirense, bastou para me sentir
compensado. Falhado o boicote que
alguns tentaram à mostra, cujos
trabalhos não eram para venda,
registou-se uma adesão massiva de
visitantes oriundos de Castelo Branco,
do Fundão, de Coimbra e até de Lisboa,
de muitos amigos meus, o que tornou
este acontecimento no princípio do
reconhecimento por parte dos meus
conterrâneos, o que muito me apraz.

NG – Como se sentiu quando o
antigo Presidente da Câmara
Municipal, Diamantino André,
considerou simbolicamente a sua
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exposição “A Seiva das Raízes” em
14 de dezembro de 1996 como o
momento da inauguração efetiva
do espaço expositivo do Auditório
Municipal de Proença-a-Nova
vulgarmente conhecido como Átrio
Municipal?

JRF – O título da exposição “A
Seiva das Raízes” foi escolha minha,
veio bem cá de dentro. Foi muito bom
o convite naquela altura, um pouco
antes tinha sido o da Sobreira. Na
verdade, eu não me ofereceria mas
ficaria feliz se me convidassem, como
veio a acontecer, para mostrar o meu
trabalho na sede do Concelho. Em
relação a esta mostra, tanto o então
Presidente, Diamantino André, como a
Dr.ª Fi lomena Lourenço, foram
impecáveis comigo, demonstrando que
a colaboração por causas que podem
beneficiar a comunidade deve ignorar
as cores políticas, de forma a tornar-
se út il para todos. Foi uma boa
exposição que, com a da Sobreira, terá
ajudado a criar hábitos culturais novos
no nosso Concelho em relação à Arte.

NG – Em novembro de 2012,
durante a inauguração da sua
exposição na Galeria Municipal foi
anunciado publicamente a criação
do núcleo museológico de José
Ribeiro Farinha em Sobreira
Formosa. Como classifica esse
momento?

JRF – Esse momento foi
importante como o foram outros em que
pressentia o anúncio de qualquer coisa
que apontasse para a satisfação do meu
desejo em deixar algumas das minhas
obras ao meu Concelho,
independentemente da forma de o
concretizar. Da minha parte, como da
parte do Município, houve sempre
grande abertura e lealdade na
abordagem do assunto e essa
confiança mútua viria a dar os seus
frutos. Sinto-me um previligiado por
receber da nossa terra o que, até ali,
ainda não tinha conseguido por não
terem sido criadas até ao momento
condições para tal. Em troca, ficam
alguns “filhos” meus a recordar-me, no
local onde aprendi a ler, o que penso

ter algum significado.

NG – O facto da sua terra natal,
a aldeia da Figueira, ter sido
recentemente integrada na rede
das aldeias de xisto contribuiu para
algum melhoramento significativo?
O que haverá a melhorar?

JRF – Pelo menos, agora, a
Figueira passa a existir no mapa
turístico, além de representar um
importante testemunho histórico que é
imperioso preservar sobre a vida dos
seus habitantes de outros tempos, o
modo como os seus habitantes ali
viviam e sobreviviam em comunidade e
interajuda. O estudo foi feito com
respeito pela “traça” original, apesar de,
tanto quanto sei , o plano de
recuperação ainda não ter sido
concluído…

NG – Que conselhos quer deixar
aos jovens do nosso Concelho com
talento artístico?

JRF – Que sigam a sua vocação,
que invistam nos seus sonhos, um
meio de aquietação do espírito, mas
que sejam também pragmáticos porque
hoje todos temos de o ser por diversas
razões, incluindo as económicas. Não
é fácil viver hoje apenas das artes e
dos ideais. Poucos o conseguem, a
menos que tenham meios de
subsistência que lhes permita viver sem
preocupações. Como a imagem do
“artista sofredor” deixou de estar na
moda, pensem em fazer o que gostam
assegurando minimamente o futuro do
ponto de vista material.

NG – Com grande pena nossa,
chegámos ao f inal deste nosso
encontro. Muitas outras questões
gostariamos de lhe ter colocado. No
entanto, sentimo-nos bastante
reconfortados com o seu sentido
testemunho. Bem-haja pela sua
amizade e por ter aceitado partilhar
este momento com a nossa
comunidade educativa.

SANTIAGO, Paulo, Proença-a-Nova,
Jornal Nova Geração, 2014
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VISITA AO NÚCLEO MUSEOLÓGICO
JOSÉ RIBEIRO FARINHA

Os alunos do 9º ano de escolaridade da nossa
Escola visitaram recentemente o espaço dedicado
ao artista plástico José Ribeiro Farinha em Sobreira
Formosa, no âmbito da disciplina de Educação Visual

lecionada pelo professor Paulo Santiago para apreciar
os 75 “filhos” do artista (como carinhosamente gosta
de lhes chamar) ali expostos.

Aproveitamos para agradecer ao Município de

Proença-a-Nova o transporte dos alunos e deixamo-
vos com alguns dos momentos mais significativos
daquela visita, bem como com uma pequena mostra
do espaço e da obra do artista.

Edifício da antiga escola primária em Sobreira
Formosa onde funciona o espaço expositivo

Interior no Núcleo museológico Outro pormenor do espaço

Rapto da Europa, 1972 (escultura em alto fogo) Lady Godiva, 1996 (escultura em terracota) Medindo forças, 1996 (escultura em terracota)

Melodia desconcertante, 2005 (pintura, pormenor) Natura repouso, 1973-2010 (pintura, pormenor)

Alunos do 9º ano turma A Alunos do 9º ano turma B Alunos do 9º ano turma C

Natureza erótica, 1997 (pintura, pormenor)


